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Rejeitada
BRASlLIA, 13 (t'PI) c____,_ A Comissão da

Segurança Nacionalrreuniu-se ná', maril1ã de

hoje com a presença de todos seus membros
para apreciar o projeto de anistia. Ao serem

abertos os trabalhos, o Deputado Martins Ro­

drigues levantou questão de ordem; contestan­
do a competência, da comissão p�n(" julgar o

,

projeto, a qual foi indeferida pelo. Presidente
.Broca Filho. Foi dada então, a palavra ao, re"

lator, deputado Agostinho Rodrigues, que leu
seu relatório sôbre à matéria, com parecer
'contrario ao projeto> brigínal do. Deputado

.

Paulo Macarini, e ad substitutivo de depu­
tado Luiz Ataíde. Prosseguem os trabalhos, da
Comissão.-

'

.. JULGAMENTO
RIO, 13 (UPI) - O, Trfbuna!

Ao:mesmo'
qÍle'�nyi�rá
na, .p,ro;Klma :

• ' te da Am�zõPià;' regressa
hoje . ao Rio o Ministro da
Justiça, Gama e Silva; Hoje
mesmo o Ministro assinará
ato determinando a expul­
são do País do sacerdote
francês Pierre Wautier, acu­
sado de ter-se envolvido nos

recentes aconteclmentos gre-­
vistas'; de Osasco, em São
Paulo,

no Palácio do Govêrno do
Estado.
Audi�ncias
BELÉM, 13 CUPI) - O

Presidente Costa e Silva re­
ceueu em audiência na 11H­

'nhá de hoje; em Belém, o

Arcebispo do Pará e repre­
sentantes , dos sindicatos dos

. trabalhadores, diretórios aca- .

. dêmicos· e, Associação Co­
mercial. Ainda, pela . manhã
o Chefe .do Govêrno foi re­
cebido no Núcleo da Univer­
sidade Federal do Pará, on­

de recebeu o título de, Dou­
tor "Honoris Causa".

Crédito
BELÉM, 13' (UPI) _:_ O

Presidente Costa -

e Silva
abriu

-

crédito esPecial no

Ministério' do ,Interior a ta­
vor do Território Federal do
A�nápá, no :v�lor de , .. : ...
1:197.601,23 cruzeiros novos,

Na aplicação dêsse 'crédito
. destacam-se as rúhrícas do
pessoa] civil; que absorverão
9�O;069 . .l!:Q

,

crézeiros
'

novos.

Me'rtci4os. . .

• �ANAUS, 13 (UPi) _ A
súnAM 'e SUDENE assina­

rão têrmo de compromisso
para realização de pesquisás

,- .

Retôrno
Rio, 13 (UPI) _ Procedeu-

;: • J

no Hotel Glória. deliberou
snlícítar ao Ministério da
Aeronáutica recomendar â
CÓNTEL' à �anutenção d�
atual política de telecomuni­
cacões, ,ou' seja, cada emprê­
sa"õperando com sua próprÜL
rêéle, de comunicações. A mc­
ôicta fói tomada em consé­
quência de ainda não ter en­
hildo em funcionamento a

'''rasa'', emprêsa constituída
'há 18 meses e que ainda não

CONFLITOS
:RACIAIS ,EM
L. ANGELES

A. respeito do assunto acima indicado,
pubficamos a seguir, por solicitação clt! pe­
l�goda do Impôsto de Renda, o texto inte­

gtaLdo Decreto-Lei nO 353-68:
.

� : .
.

.

. "

LOS ANGELES, 13 (UPI\
.:._ Novos e vioientos distúr­
bios E!ntre'

.

policiais e fran­
co-atirádores negros cónvul­
'sioriam a cidade de Los An­

,geles A ação roi descrita por
l.'Iri oficial da justiça como

,inratamenté igual à que se

Lbserva no Vietname Os dÍs­
túrbios, iniciados no último

domihgo já, apresentam saldo
de 3 mortos e 42 feridos, A

iôrça policial de Los Angeles,
.. de 2 mil.homens, foi total-
'-mente mobilizada, A Guarda
Nacional encontra-se' em es­

'tado de alerta.

lecerá até o dia 27 de agôsto. '

de _1968, o disposto' nos arli­

gos 99, 10, 13 e '14 do men-

'cionado ,Decreto-lei n9 352, de
17 de junho de 1968.
Art. 29 - Êste Decreto-lei

.

que será submetido ào Con­

gresso Nacional nos têrmos do

'parágrafo único do artigo 53, .

da Constituição, entrará em

vigor na data de SUB publica­
ç<io. revo!!Hdas. as disposições.­
em contrário .

.

Brasília, 23 de julho de
19(>8; }479 da Independência'
e 809' da Rel?ública..

GANDHI NA
AM�RICA
LATINA

NOVA DELHI, 13 (UPI) .....:.

O primeiro Minis,tro Indira
Gandhi empreenderá visita.
de 24 dias pela. América La­

tina, segundo inforriíáram ho�

je altos funcionários india­
no." A sra. Gandhi partirá pa­
ra a América Latina em, 21

de setembro, devendo viSitar
o Brasil, uruguai, Argentina,
Chile, Peru. Colõmbia; Vene­
zuela, Trindad e- Guiana. Tal
visita tem o' propôsito pri­
,illordial de fazer rela.ções po­
liticas, econômicas e c:ultu-
ra�s com a região l,e.tino-ame­
ricana.

.,

(Diário Oficial n9 140, de

23, de julho de 1968)-

TENTARAM
MATAR O
-MINISTRO.
ATENAS, 13 (UPT) - O

Govêrno 'anunciou hoje . que
um ex-oficial do Exércitol le'l­
too assasiitar (I Primeiro· Mi­
ristro George Papadonoulós,
u'ilizando-se de umá bomba.
O petardo explodiu, no al1to­

móvel do Chefe do Govêrno'
(lnando êste se diriga a llmjl
r�sidência' de veraneio junto à,
costa, segundo se anunciou.� O

pórta-voz oficial disse que o
Chefe do Govêrno não sofreu

qualquer 'ferilT!�mo:,:;

micos mais .importantes das quatro universi­
dades existentes na Guanabara. Essas elei­

ções serão de vital importância para os rumos

do movimento estudantil, dada a expressivi­
dade das chamadas lideranças intermediá-

rias, como são conhecidos os presidentes de

diretórios. O Presidente interino da UME,
Franklin Martins, declarou que as chamadas
esquerdas serão vencedoras e em muitas fa-

culdades concorrem com única chapa, pois
não existe clima para reação capaz de capita­
lizar os últimos acontecimentos em seu pro-
veito- Em algumas faculdades, como é o caso

da Medicina e Cirurgia, os atuais representarr­
tes dos diretórios concordam com a atual po­
lítica educacional.r

Militar julgará' amanhã o pedido de "habeas-
<

corpus" impetrado' em f�vor do líder estu­

dantil Vladimir Palmeira que se encontra

prêso nas dependências do Quartel da Polícia
do Exército, na Vila Militar. O Conselho per':

<t -

manente da justiça da la. Auditoria de Guer-

ra julgará o pedido de prisão preventiva feito
contra o líder estudantil. A situação na Gua­
nabara hoje é de calma, tendo funcionado to­
dos-estabelecimentos de ensino primário, mé-
dio e superior,'-

. -

R:ENOVAÇÃ()
RIO, 13 (UPI) Estão marcadas para

sexta-feira as eleiçÕes para renovação dasli­
deranças estudantis nos 30 diretórios acadê-

sôbre mercados da Amaz()­
nia, com vistas ao arrriázen;i�
mento e comercialização

' il�
gêneros

'

alimentícios.c O "do- . !

cumento destaca a "imperio-:
sa necessidade de acelerar o

desenvolvimento do sistema" ,

de.; abastecimento 'da' região
com base na' 'implantação
de inst�mentos' adeqiíadns' �

Convênio

Enxêrto
�fII!'" ,

•. ----.,. '''''li n
DE FíGADO

DE P'ORCO

MARACAI�O, 13 (UPIl

Pela primem vez na Vene­

zuela e talvez em todo mun­

de um grupo de médicos do

Hospital Universitário conse­

guíu com um fígado de por-

co substituir a função dêsse

õrgão num ser humano. O

transplante foi realizado na·

jovem Lenis Gonzales, que

havía ingerido um agente
fosfdríeo de grande toxidade

e que se encontrava em esta­

do de coma .

F '. Diretor:' Orlando Ferreira de:: Melo • Gerente: Nefson Tomelin
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APÊLO A ONU
DA 3.0RDANIA

BEL�M, 13 (UPI) -'- St'Tá
firmadQ hoje nesta capital.
o .convênio entre os Minis,

.

térios da Educação'c ' Inte­
riçr, ,SUDAM e Govêrnos
dos Estados do Acre, Pará,
Amazonas, Matá Grosso,
Goiás ê Maranhão bem como

.

os . Tenitórios do Amapá,
Roraima e Rondônia. Visa a

criação do Centro de 'Educa.­
ção Técnica da Amazônica'
"CETAM" destinado à. for­
mação. de professores na
área técnica e profissional e

preparação da mão de obra
qualificada para' ,comércio, MOSCOU, 13 (uPIJ "_ .

O Presidente da Repúblt-
indústria e agricultura. ea Árabe Unida, GamaI AbdeI Nasser, completa o tra-

, Tít.ulos .'

tamento no balneário Termal Teskalbugo e pretende

, 'RIO, 13 (UPI) L O Ban- regressar proximamente ao Cairo, em vôo díreto.: O

co da Amazônia, vinculado mandatário egípcio, tem tomado banho de Mandais

éió Ministério' dó Interior, te-·
. -termaís e radioativos- de Teskalbugo, para reduzir a in­

velou ,que pretende criar as. flalllaçiio (lo nervo �iát�co .quetambém.o afeta,.Iiüma
obrigações .. d� .' Ama�ônia. . !,per�!�· Foram __��?��lderavels �s m_f'lhOrl�s... I��f?l,p1,a.�e_

. São títulos -deshnados'3,,,'for- ,'. ".q�, Nasser fOI'VISItado pelo Presídénta sO"lchco Nt­

mação de capital para .ser . kolai Podgornv e o.Secretário Geraj do Partido Comu-

aplicado no desenvolvimen- nista, .Leerrld F"ejnf'v, que passam férias em local não
to' da Região. Amazônica. . muit!) distante de Teskalbugo.

, N. UNIDAS, 13 CUPI) - A 10rdân�a voltou. a pe­
dir' ao Conselho de Segurança da ONU medidas con­

tra o Estado de Israel, para evitar novas incursões is­

raelenses ao território árabe. O Conselho suspendeu
sua reunião até amanhã" para que seus membros pos­
sam' realizar consultas sôbre o assunto.

NASSER MELHORA

Europeus
Ser TU18ultuada Visita

.

�
..

,,.-..
.

,

CONTINVA1Jf os
BOMBlIRDEIOS
.AO VIET1VilME

SAIGON. 13 (UPI) - ViolE'nt.o bombardeio a{'TPI1

fios E"t,f100S Unidos contra o Vietname do Norte foi

desfechado pelo terceiro dia consecuttvo. Em fontes

militares comenta-se. a propósito, que o Quartel Ge­

neral norte-americano intensifica as incursões a-reas.

antecipando-se a lima suspensão total dos bombardeios
contra o território norte-víetnarníta.

.

OTIMISMO EM PARIS

PARIS. 13 (UPI) - Alto membro do Partido Cn
munls+a do Vietname do Norte, Lee Duc Tho, visita
hote Paris com novas instruções a respeito das con­

versacões preliminares de paz que se realizam. nesta
'é''lpftal, Ohservadores dtplomatícos 'vêem com otimis­
mo o retôrno de Duc Tho, Que acreditam poderia me­

lhorar a sítuaeão nas paralízadas conversaceõs bilate­
rais que se realizam desde 13 de maio último.

Pensam Que
do

iniciou semi trabalhos. Por '"
outro lado, a Terceira Confe-
rêneía constituiu grupo de tra-'··, .

,

balho para estudar a utllíza- O' b:
. ,"

.

d
'

��::S'n::r°i!:r:s :: ��r;;!'
.

.' s e rva' Mores
densidade dé tráfego aéreo I

as: quais servirão' de Iinhas
auxiliares e de

. ali;nímtaçã(,>
à rêde de integração, nacio­
�lal. Pap�

....

a
LONDRES, l3_, (UPI) "Guqrdiã" disse ho­

je em editorial sôbre a ocupá�ão da Cate­

dral de Santiago' dq ClJile por grupo de re­

beldes católicos, que' neste acontecimento

se deveria observar uma advertência ao Va­
t:':.::,ano de que a visita do Papa à América

Latina na próxima semana poderia ser tu­

muHuada.

Um Estado Esquecido •••
O ESTADO de 'Santa Catari- Itajaí, centro irradiador das

na tem sido o. eterno esquecido grandes reservas desenvolvimen-

pelo Govêrno Federal. Prova listas do Estado, no que. diz res-

disso os surtos dese11.volvimen- peitQ a transportes e comunica-:
tis tas do Paraná e Rio Grande ções. E, em matéria de transpor-
do Sul, apOiados e· amparados tes, n(l que diz respeito ao aéreo,
sob tQdos os aspectos pelá Go- reduzido á zero. E, pasmem os

vêrno Federal.. EI1._Huanto isto, senhores, o Ministro da Aero-

Santa Catarina, se cresce, o faz
. náuti<:a do Govêrn.o at�al é z�m

por seus próprios recursos, com cc:tarmense
- Bngadel1:o Mar-

,

sua própria coragem e" arrôjo. CIO ,Melo. E l�leSm? ass1l12. nada
Por exemplo a Rodovia FederEl esta sendo fello nesse sentulo. O

que 11em da Guanabara, São Aerop_orto de l!avegantes, em fa-
P 1 C· 't'b P

A

t Aleg1'e se adrantada, e o resultado do es-
au o, un l a e OI' o '.

f l
Passa em Santà Cata.rina por não forço pop�tlar .. O que a i.a pa!'a

,

d' '-
.

-
ser conchado e pouco; e nl11g11Cf1'l

ter como esvta_lo. Assun m�s concede êste pouco.
mo passa o 11tats longe possLVel
de qual1tas cidades catarinense5
existem em seu percurso.

AS ESTRADAS catarincnses
são as piores do extremo-súl
brasileiro e quase as piores do
Brasil. Os investimentos fedemis
em estradas barriga-verde são
mínimos. O pouco que tem sido

feito siqúer benefícios faz. E isto

porque, com, a demora da con­

clusão, quando isto acontece já
necessita ser reparada e atuali­

zada. Prova disso, por exeinplo,
a BR-1OJ, que há 25 a710S está
necessital1do das atenções do
Govêmo Federal, que insiste em

manter-se apenas uma madrasta

para o I1OS50 Estado., Razões so­

bejas á afirmativa do Denutado
Doin Vieira de que "selo limita­
da,> modestas e restritas as soli­

cÚ�ções que Santa Catarina faz
e são mplas e generosas, as com"

pensações que êste Estado pode
dar - e tcm dado - ao e.;'qllc- .

ma do desenvolvimento nacio­

nal, aos cofres públicos federais
e a 11uircha do pfogres,ço e do
dese.rlvolvimento·' do Brasil.,

o DEPUTADO Doin Vieira, em
recente intervençao na Câmara

Federal, com múita proprieda·
de e discernimento, afirmou que
"nunca teremos suficientemente
ressaltada a omissão sistemática
em que o Govêrno da República
tem colocado � -Estado de Santa

.

Catarina em seus planos de
obra e em Seus orçamentos de
inv.estimentos". E está corretís­
simo o ilust1'e parlmncntar cata­
rinensé. Como estão corretos to­

dos os demais' representantes do
110SS0 Estado que tiEm, reitera­
,das vêzes, chamado a atellçiio
do Govêmo Central para os pro­
blemas catarinenses que se }nul­
liplicam, enqúamo as ajudas fe­
derais dimintf.em sensíl1elmente.

,

QUEM NÃO con11ece os pro­
blemas sem conta que temos,
principalmente aqúi no Yale do

"Não é somente a úl­
!ima encíclica que tem

perturbado muitos ca­

tólicos da América La­

tina, continente onde o

índice de nascimento é
mais alto e sim que foi
tanto mais inesperada
devido ao tom extraor-

dinàriamente radical
da prévia encíclica pa­
paI sôbre o desenvolvi­
mento dos povos", que
deu a conhecer em mar­

ço último. "Nela o Pa-

I VENDA DA
FNM FOI'
ESTUDADA
BRASILIA. 11 (UPI) - ()

lIfinistro da Indústria e Co·
mércio, em esclarecimentos
preshdos ao Deputado Daycl
de Almeida Arena R.J, re"e··
la que n'"f!odacões p"ra a

venda da FNflI a Alfa Ro­

men. da Itália. foram cerca­

d"s de estudos minuciosos e

hdos os documentos for 'm
�pre('iados pela Assessoria

jurídica da Fábrica e ppla
Procuradoria Geral. da )<':;l­
zenda. Juristas de renome

deram parecereg escritos Cil­

mo Orizombo Nonato e Car­
los Medei!'Os da SiI\ra, confir­
m-mdo a vigência do decreto
lei no. 10� que autoÍ'izQU a

venda da FNM.

REBELDIA
BOLIVIANA
RIO. 13 (upn - O SI'I]1-

dor boli\"i:>no lIr�t:io Gutil'l'­
r�z, Que está asilado no Bn­
l'.íl, disse que o movimpnto
pSQuerdista é generalizarlo
nHS fôrças armadas da Bolí­
vi':! e que são elas que deci­
di dio oS "destinos de minha
p:>tl'ia. pois espero se iden­
tifiquem como povo.e suas

l1sniraçôes, que l1tll111mr.nit�
estão violHnta�íl�",

_J

'---

Poderá
América
pa atacou o sistema da
livre emprêsa e sugeriu
que os grandes latifún­
dios deveriam ser ex­

propriados. Condenou 'a
prática que faz com

que o rico envie capi-
tais ao exterior em lu­
gar de investí-Ios em'
seu próprio país. Ten­

do ajudado a emanci­

par o pensamento cató­
lico sôbre mudanças so­

ciais na Amédca Lati­
na o Papa possívelmen­
te receberá repercus­
sões do fato em sua

próxima visita exata­

mente a essa parte do
rnundo".-

Aplicação
d'8

SUDENE
RECIFE. 13 (UPI) - A

SUDENE aplicou no mês de
julho a importância de ....
13.779 mil cruzeiros nm'os
em continuação às metas e

planos de trabalhos. O De­
partamento de Energia,
com 2,933 mil cruzeiros fi')­

vos, foi o que mais recur­
sos aplicou 110 período, se­

guido pelos' Depal'tam,ent03
de Transportes. Agricultura
e Abastecimento com 2.570
mil cruzeiros novos.

ESTUDOS

RECIFE. 13 (UPI) - A
5UDENE lançará em Recife
o centro de estudos de m�­

teorologia, equipado pam
lançar balões de sonda e

. aferir instrumentos de alta
precisão, como laboratório
de eletrônica. Até o fim U'}
mês em Curso deverá cte.
gar à capital pernambuca­
na o túnel aerodinâmico pa­
ra testar os equipamentos
de pesquis:ls climaloJógi.
caso

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1
• EXERCER . autoridade significa colocar-se
il1Ul'nil.clemetTte.�a serviço dq um plano do Criador
�. tentar vealizar ,1'55e .desígnio, ficando excluído

qualquer ideal ar:bitrário ou interesseiro dos '110-'

BASEDO\V se ressentiu profundamente da

iul'luêncía . de Rousseau, cuja obra "Í':mi]c"· êle
.leu assiduamente; daí o �·'oÜl1lisl110�. do Filantro :

· 'piS1110 cm relação à natureza humana (esta SC[!U,
. :por's:i mCSIUál, jncl-ilauda à: prática do Bcm),.ass�m·

CÓ1:l1P seu "deismo"JTcl"igião dos filósofos raclO�.
ljaÜS.t�ls, .alheios áo Cii"sti41nismo). A educação
ID0.i:al baseada .em tais premissas seria necessàr
'riaiÍ1en:t� falha, pois transferiria para a nayure-

.

"Z3. 'humana' e suas' pretensas capacidades a im-
.

.

'

portância e os valores .qrte na verdade compe-'
tem a Deus.

não consegue' a 'sual felicidade
nem a dos seus semelhantes, iJGis é certo que
no fundo de cada indivíduo existem o egoísmo

·

(o!im.tsmo disfarçado)_'� outras. t(Ó!ndências des-

,Fe-rood<h> V:ieiro da Si}Yu
.

"Aédico doJNPS - GB

·

Ba'ra' testar ho:men<; mul­
tiini:l{onários, em�lel - na '

quaUI;l'a'de 'de divulgador d?
Semana Mundial dos Pobr'!s
(19 a 25 de julho) - impres­
so desta campanha, para os'

·quize' maiores banquei;:os'
)10rte,amerícanes ·(todos ,aci­
ma dé 1 bilhão de dólares

·

de. '.: depósltos) . Resultado:.
ri:cnlmm -respondeu. a -este .ela· .

mo-r:'iSto já esperava...
.

Os ricos vivem em um

.inundo fora da reaHdatie
·

Julgam-se. donos do glaneta.
Nãó t} de estranhar -estô,l fal-

a grande imprensa nas mãos'
não só para defendê-los co·

mo para .aumentar seus di­
vidêndos. Mas esquecem que
a vida não é só lucro. Es­

gueveul que vivem ·em socie­
dade, portanto, intimamente
l;elacionados aos outl'OS cio
dadãos: .Nenhuma .riqueza. é
estiiveL quando cercada de
pavorosa .m,iséTia. . Grandes
impérios. ruiram. em horas.

.

Vejam só. Nii outi-o dia
. lia que "meninos" norte'qme­
Tic1lfiQS e alemães resolveram
fazer um super-tanqUe "de
guerra,

.

que pronto custo OI

bagatela de 250 milhões de
dólares. '0 modêlo fOl apro­
''lI;?do, de modo que Tesol"e-

! A Sufocante Censura f
I Soviética às Artes t
';;

.

- por NOHEMt LA'BRA'DA _ rov, Este _doc�men�? é ur:�8.ti· Iconclamação a Umao Bovié-
tica e aos Estados Unidos pa-
ra que .se abstenham do que
êle considera uma catástrore

que atíngíría tóda a humaní-
dade.·

. .

Criticá-ambas as nações pc­
lo);" seus fracassos. Em uma

das partes do documento, que
é essencialmente importante,
o cientista se refere à supres-

"são da liberda-de da palavra
em seu país. As idéias origi­
nais e profundas só aparecem
através do diálÓgO, aürma

Sakharov, e únícamente sur­

gem quando existe a possibi­
lidade de expor tanto as

idéias verdadeiras quanto as

duvidosas.
"Desta forma, depois de 50

anos de total dominação do
pensamento de tôda a nação,
nossos dirigentes parecem te­
mer contudo, as alusões a ês­
se tilJ{J de discussão", diz o
autor. Concluindo, asseverou:
"A chave da reestruturação
progressiva do sistema de go­
vêrno, para benefício de tô­
da a humanidade, reside na

liberdade intelectual. Este é
um conceito que todos devem
compreender, e que vem des­
de a época dos antigos filó­
sofos gregos, porém também
é um conceito contra o qual, .

pelo menos até o presente
momento, a direção do Par­
tido tem declarado guerra de

O LIBERALISMO é o gl��nde prostituidor:
tudo é humano, e meramente h1:1111t1110. Por isto,
tudo' é relativo; tudo é imperfeito. Nada, por
conseguinte, nem mesmo a Religião, merece a

ádesã� -íncondiciona'l do homem. Daí se com­

preende que o Liheralísmo acarret� in�efcrerr
.tísme. ora mais, ora menos acentuado; implan-
1ando-se .numa sociedade, cedo ou tarde solapa
as energias coletivas c o heroísmo das atitudes ..

_ _

'

f' ,

Nps últimos meses' temos observado urn l'ecl"ude.,ci­
.menro na ênfase que está sendo conferida ii. 'doutrina'
c à ídenlug'ia na União SoviHica:'Ô CÓIÍ1it� Central do
:Pal·tido "'ComunIsta, no mês de abriU "do corrente ano,
c.:dgiu que .se Iançasse uma carnpa.nha ideológica inten­
siva visando- .ao .combate às "ínfluêncías subversivas"
(10 mundo' burguês.
Nesta semana o ,Conselho

Municipal de Moscou queixou­
se da "debilidade ídecléglca"
das obras teatrais que foram
levadas à cena' nesta cidade"
ouranta o inverno.
o Conselho Municipal .de­

nuncíou especialmente, a se­

Ieção astuta de obras do sé­
culo XIX, encenadas· com .:J

propósito de criticar. certos
espectes da sociedade sovíétí­
ca contemporânea.'
O desejo do atual Conse

lho Municipal .da cidade de
Moscou, é que sefá a,p'resen­
tado maíor número de. obras
sõbre "Os 'heróis da nossa.

época ", que se dedique maior
atenção à luta de classes nos

xou totalmente claro que a

liberdade de expressão e a

confirmaçã-o 'do direito do
indívíduo a dar publicidade
a seus pontos-de-vista sôbre
a política e a sociedade, são
aspectos que o Partido não
pode .tolerar. A runeão do
artista criador soviético é
exatamente igual .a do operá­
rio de'uma fábrica. A essên
cia da questão não é outra
coisa senão a de impor a cen­

sura aos pensamentos dissi­
dentes.
Se o Partido é capaz de

provar que pode impor essa
.

censura, depoís de breve ex­

periência que passaram os

cidadãos sóvíéttcos no perío­
do da "-desestalinização", é

Elgo que será atentamente
observado por todos os povos
do mundo,
Enquanto o último decreto

sôbre atividades teatrais era
"

dado à publicidade, os cida-·
dãos soviéticos tomaram co­

nhecimento de um documen­
to redigido pelo famoso cíen­
tista soviético- Andreí Sakha-' extermínio total","

Maiar. Ijuda .30'

esenvolvimenlo
FRANCFORT, (IF) :_ As

wl1lissõe" de l'!:abalho do
congresso alemão das dele­
g&.(iÕes juvenis, o qual teve
lugar na Universidade de

Francfort, declararam-se a

favor de um aumento
.

das
\"erbas que 'São destinadas ao

Ministério alemão para Co­

operação Econômica.
.

Em ..sua declaração, final as
associações juvenis presen­
tes ao congresso salientam
que, em muitos países em

vias de desenvolvimento, de­
"ido à. ajuda de nações in­

dustriais, poderiam surgir

conflitos sociais. As modifica­
ções da estrutura social nes­
ses países levavam a tensões
que, frequentemente, acaba­
ram em violência. Os repre-'
f-cntantes das associações jU­
venis alemãs viam" o perigo,
de que a ajuda SÓ trazia be­
llcfício para a camada su­

perior". As associações juve­
nis eXigiram ainda uma maIor
informação dos 'problemas da
iljuda ao desenvolvimento e

contatos pessoas entre jo­
,'ens da Alemanh ae dos paí­
SE'S em vias de desenvolvi­
mento.

p�z E,(]ROPÉlil
É O OBJETIVO

- .

Rioo Sé·Vái Para fi Céu Através da Is ola

ACASO o excesso de' liberdade econômica,
não di"! o;igem a procedimentos que, -se não fo­
rern .combafidos, acabarão com a idolatrada Dc- .

mocracin salve', salve?

6
A LIBERDADE nasce no momento em que­

Iôr <definitivántcutc gâraútida .a segurança so-
. cial, a família e a defesa nacional- Uma Iibcr:cla�
de sem fi scgl1i"ança r;:l.c vida, do trabalho, do lar,
da' éducacão e ·de, moradia digna,.é uma falsa
libcrdadc�. Possuit: a' liberdade para marrá de

.

fOÚ1C é um sofismo que só proporciona motivo
de engano para aquêles que atuam encobrindo
as suas intenções .

países capitalistas, -e que' se

exponham com mais frequên­
da os defeitos da vida bar-
guesa,
A tentativa oficial de e'S­

crever a forma e o eonteúí­
de das artes, reflete o reno

vado esfôrço do Partido para.
mostrar as tendências .libe­
raís. Torna-se necessário dar

,
. ," �

. ,.

O HOMEM não é uma personalidade livre até

aprender a respeitar o próximo. Assim, todos
devemos ser artífices do destino comum, mas

ninguém deve ser instrumento da ambição de
.outrém.. "

ênfase ao marximo-Ienínísmo,
recordando díàríamente que o

Partida é de opinião de .que :t

"desestalinização" nos anos

recentes tem ·sido dernasia!lij,­
mente grande.
Durante os últimos -lj10S Ij

regime de Moscou tem .se
lT.ostrado extremamellte se­

vero com os escritores que
Ee atrevem a Ialar mais ela
1'0 do que lhes convém, sôbre
a 'época de' Stalin. Como
exemplo temos o processo e

c(lndenação de Synyavsky c

Deuiel, em 1966. A persegui­
ção oficial aos escritores dei.-

ram fazer muitos outros ...
Os "meninos" .alemães 65-

queceram que só na Alema­
nha Federal; -tem cêrca de
600.000 desempregados;
quase tôdos êles ·.chdes dI'
famílias.

.

deixa milhões vivendo em

casas de madeira, onde habi­
tam várias famílias ao mes­

.mo tempo, numa temperatu­
ra que atinge 45 gráus abai,
xo de zero, sem calefaçã0.
Mas,' encontra ·diriheiro gros­
so p.ara fa�.er "Sputnil;:s",
"metrç,"',de super luxo", c

etc:

PrestlQiar o SESI e . sua!f

íniciativa:i é de1,er de todo (li

tra'baT:hador da �ndústria.
. pois prestigiando o SES! e�

.� tará prestigiando urna insti

O pobre sÓ terá sua reden-,l� tUtiçãO ·oriada .para ·0 S€11 spr-
-' d' j d

., v co
ça() quan () _

�o o.s scgmrem �.ií----
. o que se preconiza: todos por �"._---
tc:dos e Deus por To�os, "

e ;�� "A B C D'O'nao cada um .por .S1. Um t" • .. •

mundo 'sem naclOnallsmo, um (" .
'.

mundo sem frontt;i.ras, �m � AD.MIS�A'_'0"mundo com uma so oandelra . )...;:.
.

a da Fraternidade, e íntima
colaboração.

.
.

,

Não seria pTeferivel e mais
fraterno desviar êstes mi­
lhões de dólares para lm;n­

tal' indústrias, fazer estradas
·e hospitais para e!ipregar es­

ta gente aflita? Os trinta bi­
lhões de dólares gastos anual- .

mente ria guerra do Vietnam
·davam parã soerguer todo
sul asiático!

Penso que .estas aberra­
ções levarão a hllmanidade
à própria auto:destruição.
Tanto os países c�pitalis­

tas como os 'comLlnistus
abandonam o ser humano de
um modo acintoso e gélido ..
A União Soviética - com a

máscara de ser regime do

pcbre-'até hoje, depois de
'. cinquenta anos de.:r,.evoluçãn;

A Teologia Moral, diz que
os ricos se salvarão do in[er�
no se desviarem 10 por cen·

to de seus bens para os po­
bres.· Vamos fazer isso, pois
a Eternidade para o indi\"i­
duo tem comêço, m·as não
tem fim.

Em sua 4a. �dição surge.
atrayés <la Editôra F.T.D ..

S.A., o manual ·"A.E.C. do -

Admissã-o' de autoridade do
Professor Ten. Cel. Waldir
Janserl' de Mello.

O livro apresenta as qua­
tro matérias do Exame

.

d2
Adl11Íssão ao ginásio, isto é,
Português, Matemática, Geo­
gráfia e Ristória .

Em português, o autor Cui­
da de seguir fielmente a No­
va Nomenclatura Gramatical
orientaIl_do o aluno no referi­
do assunto, anexando, ainda
noções fundamentais de aná·
lise sintática. Em Aritimétl·
ea, expõe uma boa base pa­
ra o seu estudo, eOlli 'muito:;
exercícios resolvidos e a re-­
solver. Em Geografia e Hi,,­
tória, o autor coloca um per·
feito questionário, ao fim de
cada lição, e teve .0 trabalho
de dotar li Geografia de bOIll
número de figuras ilustrati·
vas para 111elhor orientar ê
aluno.

.

A obra, que possui
.

�)6a
páginas, visa motivar'o ahUlo'
para sua leitura'· e faLiI
aprendizado.

. .

�ara mai-orcs' infonnacôes
dirigir-se à Editôra F.T.D.
cm Jaraguá {ia Sul.

BONN, (IF) - Em entre­
v!sta coletiva à Imprensa a-'

creditada em Bonn, .Q Mini,>­
tro do Exterior da Alemanha,
Willy Brandt, 'tomou posição
em rela'l(ão a temas da polí­
tica exterior al€mã e, não
pOI último, €m re1a�ão a-os

rrcentes acóntecimentos lU

Checoslováquia.
"Quero deixar bem claro"

- declarou :J3randt - "qu�
nós somos testemunhas {'

observado=es atentos do apal­
}�onante processo .qU€ vem se

desenrolau_do -dentro e em

tõrno da Checoslováquia.­
Nesse país, nossó vizili.ho, si­
tuado 'no coraçã-o 'da Europ<:t,
têm lugar acontecimentos que
com tôda razão podem ser

qualif.icados de "histôrica-
.mente importante", expressão
d!l Qual se tem .abusado il.-

miÚde. Somos testemul1hos c

cb.servudüres e não nos imis­
(;c'inlOS e em nada nos imis­
cl'ircl1lo[;. O melhor que ago­
ra padeÍu{l., fazer por Pmgil.

MACETe), Junho de úS (D(t
Cm·.rcspondentc) --_ Em PalIilei­
ra dos Índios, uma das cidade5'
"de maior <1cnsidade populacional_

em Alagoas, ° Seminário de Ad­
reiBjstração Mun5cipal, realizado
pela Associ?ção Brasileira de
Municípios (ABM) deixou pa­
tente que o Deputado Osmar
Cunha, no exercício de autêntica

liderança no país, não se preo­
cupa, apenas, em congregar os

valores das administrações mu­

nicipais. Convoca, para a bela e

proveitosa tarefa em que se em­

penha, há mais de vinte anos,
em atrair também elementos de
alio gabarito .universitário, téc­
nicos, especialistas e homens de
imprensa.

Çom equipe de tamanho por­
.te, o ilustre parlamentar brasi-'
leiro percorre, no momento, O'

território nacional, ele quadrante'
a quadrante� e de latitude a la:"
titude, levando consigo o :Ol1'e­
tOl" Geral do Servico Nacional de
Assistência. nos M�nicípios,' Sr.
Osmar 'Francisco da Costa; os

profes'sôres Jorge Loretti" da
FPF; Manoel Moreira Camargo,
da UFES; Renato Barbosa, da
UFSC; Manoel Lourenço dos
Santos; da' CFC; o Dr. 'Eurico
Monteiro, secretário de Fii1an­
cas ·do Município de Fortateza; o

Dr.. Beethov�n Batista,. repre-

é não fazer nada. Esta ati­
rude implica na esperança de
(lUe os Estados europeus, qUe
em última análise são todos
vizinhos, poderão cooperar,
futuramente, não só objetiva­
mente, mas também amisto­
samente."
Tratava-se pois - acen­

tuou o Ministro Brandt
dr persistir, tenazmente, e

fiem ilusões, na política ale-
.

má de paz, mantendo estrei­
to contato com os aliados
ocidentais.
Brandt assinalou também'

os seguintes fatos
_

como êxi-
•

t05' da política alemã face o �
Leste, nos últimos 18 mescs: tb1. -:- Sensível melhora' d3.·

posição alemã dentro da Ali- i
ança ocidental e no mund;) L

não comunista. O;
2. _:_ Me�hora das relações i

com alguns Estados da Eu- �
rapa Oriental.

3. - Evidente dificultacão i
na propaganda contra a Re- [
pública Federal.

scntante do Ministério de Minas
é- Energia e o jornalista Milton
Osório Senna, dos "Diádos As­
sociados"·

OS' seminúrios, com tn'!s ses­

sões düíl'jas, entram pela noite
a dentro, no ardor e no interês­
se dos debates, encarregando-se
os seus ilustres componentes das
especializações respectivas.

Em tóda parte o Deputado
OSinar Cunha vem sendo alvo

. de calorosas l1lal1ifestacões de
prestígio, desfrutado no 'seio dos
iPi-efeitos e Vereadores do país.

Concedeu-lhe a Câmara de
Yereadorcs de Palmeira dos Ín­
dios, na sessão de enceramento
do SClTi,inário, o título ele "dda­
dão palmeirense··.

A caravana municipalista foi
hóspede de honra em todos os

Esta'dos e Municírüos do Nor­
deste e do Norte do País, bem
como dos Territ6rios Fedetais.

A bandeira do Municipalismo
representa no momento contur­
bado da realidade nacional, váli­
'da mensagem, sobrepondo-se a

desar'cjadas competições públi­
cas, e o Deputado Osmar Cunha,
com grande autoridade pioneira,
exerce, por efeito de uma lide­
rança natural e indiscutível, uma
atuação intensa e inteligente,
com admirável sensibilidade, an­
te 'as perspectivas do futuro.

PrapõeHadé de
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ropecuária Terão Também Prioridade
!n:) (:�g,':1(ia Nacíunal ) - Entre os prcjctos q;IC

deverão ser deetarados prioritários, pela govêrno te­

{[(ral, na Aznazônía, encontram-se 0$ que se enqun­
àrr.in no âmbito da Agrjcultura, prevendo a realiza­
c'- , de 13csqulsa-; agvopecuãrtas, o desenvolvimento de
veihas culturas, como as ela seringueira e da juta, c

.

a in ire tLu;ão de uma cultura nova, na região - a (lo
dtnd2. t::stes como os demais, toram €laborados prÍ'­
\ Iamen te, por Ccnicas conhecedores dos problemas da
A nl�;_ün,a, fugindo-�:õ, assim, ao risco de impro , i>a�ües.

':UltUI,1 ll;1 Am.rzo.iiu 111 nsi'ci-
1 ••1. medi .. rue utiIIZ,IÇ;'o de tl'vJ
nicas lI1l'lkl·nas. Pretende-se cl"
I'Jamío de 10 mílhües de serit-
1'11ciras, nu PC] iodo de urn

quinqnênio, Dêsse total, 2 mi­
lti6e� dc""lrvOl cs serão planta-
dus c cunscrv tidas uré H � u .. l

f'asc de pIOdUC,lO. pelo pró­
pno PROHEVEA. Conforme
o plllncJdll1cn!o estudado. X
milhões de xermgueu ,I� JC'VL'­

rão ser pluntudas pela mrcuut­

\ li pi ivad:t, que recebe-u HUI­

das cnxcrrudus e ussistênci..
técrricu do PROHEVEA � rc­

curso, financeiros de Ôl (,:."!os ,i-
nanciador CS.

•

Com o descnvolv irncnto dê ,­

"C projeto prornov er-se-á. gr.r­
datlvumenre, a trunsferenci I

(lOS trabalhadores do, �"I'l,'g.i1,
nativos. p�1ra senng .. iÍs de ... lI-

1Ul a OI g�LJliz�ldtl. que 0"rerccc­
rão m,1I01 plOdutlvidadc C me­

lhor lendlmento p.lrd L)S que
lnlhalham neo,se �etol.
Em seu olçdmcnto lÚlli.l­

nuai, O governo 1.:der,tI Ja des­
tinou I mlll1flo e ó96 mil t:!'ll­
,eiros no>os ao PROFlEVI.:A.
-Iue será d.:�lm ado plJOrL.ari_),
mI regi.lo. !'.las, para scu de­

�en\iOhlmento, deverão 'e!

,lplkados, IIte 1970. reClIr,;us
num mont,lnte de 9 milhões
c 500 mil CfllZCtlOs novos.

rei iência dlI P:\ \1:'\ 1\1. (1.:,'.1
pastn, no melhor amemo e m.r­

tlt'jO de gudu ICIH!lro. D�, i!;.i
'':1' implantudu tio b.;jado do
Arnuzona» c denorninn-se "PI,,­
n,,' de \Llhur.JJl1enlo ,L, Ali­
mentacão ,e do Manêio !o
Gado Leiteiro no Est ..do do
Amazonas" I PLAN \PA.!\j).
Um de seus principais objej i-.
vos é o aumento do nível de
ofei ta do leite "in natura"

Êsse plano II" beneficiar
até o ano de 1970, cêrcu de S
mil propriedade, rurais. -:0111

forrnuçào de pastagens, inn 0-
ducão de reprodutores c ben-

mente, paru l2 toncladns �"-'

khos 1101'". Os ill\ C,! íllJenh)k
paru rculizacão dêsse projc:o
C,tdO esunutdos em 6 milhões
c SOl) 11111 cruzeiros nOVl>S. J\1.,'
com a pwdu,;fto d:t hbri":.1 de
beneficiamento de Dendê. ês-
se projeto poderá
auto-f'ina riciudo.

tornai-se
efetivo funcionamento. requer
o FI,IIlt\ invcsrirnento num ,0-.

iul de 650 mil cruzeiros novos.

1 em-se c o m o ':':1 to que
seru êle incluido, também, en­

Ire os projetes e rncdhlas que
serão dedal n.Ios pi 101 it.irios

relo govêr no f'ederal. durante
�lt.I cstadu na Amazônia.

t'lamoo e Plaf!opam
te c dimensionar 0, rC_UI'OS

que lhes são necessár J\."IS. de
modo .1 que SU.I implantuçào
pudesse ser Ieitu com perspcc­
ii,as de bom éxilO. É'"es pr.r­
jctos, entretanto. ser ão ou j,
"t:lO sendo discu: idos com l".

governos estaduais, que p�\lli
cipurào de su« execucão no­
dendo sof'rer algurnus �ile'fa­
ções, que não modificariam ;",

�UhS linhas mestrds e ,eu', ob­
Jell\()�, no esp,'ço e no tcmpo

Nâo será possfvel, num prLl­
zo exíguo. corno o da pcrm I­

r.ê::c(! do Presidente da Re­

púbh,.. tl C ...!\CU:-l ministros na

r�� 1:'(' ;ornlllJ:i.-lo,; .êcnicurncn-

Outro projeto do elenco OI­

ganlzndo pelo govêrno federal
I}ar.i a Amazônia c que se

(ín,::úl., ao 1\'1 inlslérie .l�U ';<\!;ri­
culrura foi elubora com a ex-

ENERGIA ELÉTRIC ..t\ ·V�t\.I
;cr_[�•.a","IORE S R.E,CtJRS,OS
-

Rio'" (AiL':" ;,. ��:':'ManailS, ntl decorrer de entrl'- - .:Slá na linha ;" vangllard.l
"ista cOch,tJ"va aos representantes da imprensa nest:l. 'p<NU conseg.uir {in;1nci,lmenlo
Cal>ltal, I'\) ministro Costa Cavalcanti, das l\-1inas e., I'O exterior. técnica e tudo "

Encl'gia, principiou pOr salientar o eillpenho do pre- mais <[ue fôr ne.:ess,ll io p.lI:1
sidente Costa e Silva em dotar a Amazonia no maiS ajudar li }\m:lzoni.l. inclusivc
breve espaço de tempo de um potencial -nitlrelrtrico ca- : (I air para "LI o elemcmo hu-

paz de concorrer para o rápido desenvolvimento ecu. mano quc ... enha t.:om espírito
hómico da região. pioneito. coragem e iniciativa,

CCI to de que tudo que fôr rc.!­

lizado e será pelo desenvolvi­
Olenro e pel..l intcgraçiio cad.1
\ ez maio.' dn Amazonia ;l<; de­
n1als regiõês do País",

2
PesquSsa
Sabe-se que o govêrno ie­

uel aI dllrú ênfasc a Um pl ..no
ue pesquIsa, sob a responsabi­
lH.hlCk do lnstituto de Pcsqui­
',a e Experimentação Agrope­
cl:.iri,ls do Norte (IPtAN )
vim:l!l;,do ao Mini,jério da
Agricultura, fani implantaçiio
nos Estados do Pará, Amaz'J­
n<ls e Acre e nos 1 eritórios Fe­
derais de Rondonia e Ror.li­
ma. Êsso! plano, cujo cumpri­
mento exigirá do govêrno d.1
U niào recursos num (OIal SlI­

periol li :; milhões de CrtlZI!I­
ros novos. até 1970, eontar..í
com li participação da SU­
DAM, de outros órgdos fedc-
I ais e estaduais e de entidades
de fuiciativJ privada. Nêle es­

tiío plevistas pesquisas fitOléc:­
nicas, que abrangerão a serin- .

glleirn, o dendê, pimenta-do­
reIno, arroz, jUla, babacu, :11-
godiío, feiFio e milho; pesqui­
�a' zootécnicas, visando o me-

"Ihoramento de bovinos para
produção de carne e de leite e.

lambcm, de búfalos de cOite e

bubalinos leiteiros; pesquisas
pedológicas (levantamento I!

"nálise de solos); e pesquisas
tecnológicas, com vistas à in­
dustrialização de materias-pri-
mas da região.

-

�l1�néiadas segunda-feira.
O diretor do FIC cÍeclarou

que '40 _por cento das musicôls
são de autoria de compo"i­
totes desconhecidos e que a
comissão seleeionadora fico:!
bastante impressionada com
a composição de Egberto G1S­
rnonti, "O Sonho", pl'indp"l­
mente pelo desempenho da
instrumentação e peld sem,
diferente dos usuais.

O secretário de Turismo
anunciará hoje as 8 music.IS
de São Paulo que completa­
rão o grupo de 24 cancões
exigidas, das quais 6 será,:;
eliminadas depois pela sele
ção. A canção representallte
da Bahia e a de Pernambuco)
serão proclamadas segunc1:t­
feirp, sendo que a escóllJa
das musicas represerltant?s
dos demais Estados será :10

-

dia 15.

AcreslOentou que :lIé 197 I .

,õmentc o Fst,ldo do Ah1ttZL)­
nas terá <juase quo! duplicado
C 's�u potencml energético,
;'tualmente de 120 mil k\V. i:,
que o govêl no federal dever:l
elevá-lo par,1 230 mil b�, DI,­
<e, .Iinda que o I\hnistério das
Minas e Energia. ao lado d,}
Eletl ohnís vai iniciar dentro
de pouco teJttpo os estuLios

para const rução de usinas ge­
IMIaras de cnergia elétrica em

pelo menos 10 localidade do
Estado do Amazonas, tô:.l:.,s
próximas aos centros onde
existem maiores possibilidades
d,e rápido desenwlvimento eco­

nômico.

tio A,Jl1.azonas pdra i.:onsi..rucão
de nl0radlas"para os geúlogo�
<:ue aquI ... irão lrabalh:lr II

mesmo aconleeendo cúm 1':­

li.lção aos lécnlcos que \..0
operar no Estado do Acre �

nos Tel ritól ias de Rondoma e

Roraima.
Em Belém, nUIll,i perfeita

congregação de esfolços Jú foi
l·ssinado um convênio com a

SUDAl\I, com idêntico ohJe­
.ivo.

Referindo-se ao caso do pe­
tróleo, o titular da paqa das

l\li!1as e Energia. disse j.í ler

sido concedida ii COPAJ\.IA
autorização para o refino de
mais 2.000 barris dllírios e,

"inda, que li Petrobrús conti­
nua realizando estudos p"ra os

trabalhos de pesquisas na pla­
taforma continental e que br e­
\ emente êsses estudos serão Ie­
�ados a efeito no Delta do rio
Amazonas.
Concluindo. o Ministro Cos­

ta Ca\ allanti disse que dentro
de pouco tempo a Cidade de
r-.lanaus contará com mais
17.500 kw com a aquisição
de nova usina termoelétl iea,
rroduto de esforço conjugado
do govêrno feder"l e do Banco
Mundial, que fimm,_iará p,llle
ào capital necessiÍno iI com­

pra da nova umdade gerddol a.

Oendê
O projeto de cullur.l do

DENDE. cujo Ól gão re�pons:t­
vel é a SUDAl\1, deveriÍ ser .­

;mplantado no municípfo de
Benevides, no Parú. frata-se
de phmo pilôto, com ohjetivo
de demonstrai à populaçüo ru­

ral as vantagens ofel ecidns pe­
lo plantio d.! palmcira que piO­
(lUZ o denúe. Bastaria dizer-se
que, em zon:l quente, segun­
LIa inform,lções técnicas, um

hectare de palmeira em cultu­
ra racional pode produzir nté
40 quilos de óleo, enquanto
igual iÍl C.I de soja fornece 3
quilos c de amendoim cêrca
dc 6 quilos de óleo.
Init:i.tlmenle. seri.lm plan!.l­

(lOS 3 mil hc..:(ures de palmei­
ras,' sendo metade pela PI ó­
rlia SUDA1\1 e o restante por
pequenos "gl iCllltores �Iue par­
li..:ip.!I;ão do Plano-Pilôto. Em
tôrno dess.l pl,mlação-pilôto
del'el:ío desenvolver-se as plan­
facões Pd rli.:u lares, prt:\'endp­
se um clIlti\L) de 70() hectares
D1é o ano vlI1douro,

Está pre\ Ista n construcão
de uma J abric,1 P,1I a benefi�ia­
menta dos ilULOS e extrnci.io
do óleo, a qual deverú 'sel'
equipad.t, em sua primeira fa­
se. paI a tratamento de 3 tone­
ladas/ cachos; hora. Tal fi\bri­
ca entrarú em funcion,amento
no ano de 1971, para absorver
L produciío dos hectares pl�ln­
tados até 1969. Sua eap.lcid.1-

REFORMA
COM COSTA

As core� predominantes
da decoração serão o brane.J
o o azul. Os tubos de órgão
que pormario posteriormen­
te elo palco, "erão dotados de
um sIstema (ie iluminacã')
própria que terá tôdas as 'co- .

res do arco-iris.

RIO', 13 - A entrega do
anie-projeto da reforma UH.­

versitária será efetuada ao

Presidente Costa e SIlva pe­
lo Ministro da Educa,ao.
Tarso Dutra, tão logo regres­
sem ambos a Brasília. lJe­
pois de aprcciada pelo theff'
do Govêrno, a matéria !'P]:i
distribuída à comissão mims·
terial incumbida de dar P,l­
reeer.

�m Campinas
Numa promoção do Gremif)
EsWdantH do Colégio E,'la­
dual Barão de Ataliba No­
gueira, será realizado em

Campinas. na segunda q�in­zena de outubro, o ]0. Con­
gresso Jovem de Musica Po­
pular Brasileira. As insl'l"i­
ções foram abertas ontem e

sel'ão encerradas dia 30 (:e
setembro próximo. Cada
candidato poderá inscr<'ver
no máximo duas músicas,
mediante a taxa de inserI­
cão de 5 cruzeiros novos . O
dinheiro arrecadado será Te­

vertido em prêmios aos pr!-
• meil'Os colocados.

Usinas
o Sr. Augusto Màrzaião

informou que a C"omissão .ó:e·

leCÍonadora de canções insta­
lada na Guanabara, já sepn­
rou 2 musicais que repre­
sentarão êsse Estado no Fes­
tival da Canção, no Rio e

esclareceu que a comissão f�S­

, tá fazendo desde ontem uma

revisão final que decidjrá pe­
,Ja escolha definitiva das 32

No caso específico de Ma­
naus. deverá ser construída
uma usina no rio Atuna. ii

cerca de 200 quilômetros da

capital amazonense. O mare­

chal Costa e Silva,' coftlíl1l10u
o Ministro 'Costa Cavalcanti.
assin�lra uma mehsHgenl rI sei

dil igida ao Congress'O propon­
do a eriR,'ão de usinas de ener­

gia elétrica nos territórios de
Kondohlil e Roraima. usinas
c.ue funcionarão sob re!Zime de
éeonomia mista. Alo idêntico
deverá ser praticado com rela­
dio ao Estado do Acre, a fim
de que os métodos ope[;}cio­
nais de sua Central Elétrica
posam ser ampliados.

Decoração EspecÊal
O Mal'acanãzin11O receberá

(\s participantes do Festivc'l
da Canção com uma decora­
ção especial, projetada por
Mário Monteiro. A decora­
ção, que terá um fundo imi­
tando os tubos de um órgã,)
gigantesco, custará 90 ml!
cruzeiros novos.

Os cantores' terão um pla-

BARNARD E
SUAS MÃOS

Prohevea
�IO, 13 (UP!) - O car­

diolista Crístian Barnarel
confirmou aos jorna1istas ita­
lianos "11 Gionale Di !taha"
antcs de embarcar sábr,do
últimõ: para a Austrália pa­
ra o eon«resso médicp. que
está "muito preocupado com
a artrite de suas mãos. e q le
se não encontrar cura ime­
diata não poderá mais oJfe­
}'ar. Informou ainda que \'ia­
jará brevemente para Praga
consultar "conhecido espe­
cialista Checo Cj.ue possível- ,

mente poderá curar-me" •

Disse ainda de qualquer ml)­

do precisa curar-se pois "te­
nho muito trabalho pela flen-
te e já seis pacientes me, t:S- .. _ .,.

peram no hospital na cidade
de Cabo para transplantes, e

diàriamente recebo dezenas
de cartas de pessoas solid­
tando miaha intervenção.

O "Projeto de Hcvcaculturn
da Amazonia", denominado de

PROHEVEA, jú se encontra
em sua fase inicial, tendo ob­
lido no corrente exercicio re­

cursos num montante de 375
mil cruzeiros novos, forneci­
uos pela Superintendência do
Desenvolvimento da Amazonia
(SUDAI\f) e pelo Banco da
Amazonia SIA (BASA). Re­
sultou de um convênio entre a

SUDAM, o BASA, a Coorde­
nadoria Rcgiónal do Norte
(CRN) e o "}PEAN. O govêr­
no federal 'vai incluí-lo

-

entre
os projetos prioritários, reco­

nhecendo sua impollânci" pu­
r.. a cegiiio. Sua administra­
ÇdO tem sede em Belém, m'15

sua área de ação abrange ter­
r.ls dos Estados do Pará. Ama·
zonas, Acre e I\!ato Grosso e

dos Territórios Federais de
Rondonia e Amapá.
Tem como objetivo. o PRO­

HEVEA, incrementar a hevcü-

Uni Magalhães Pinto

o Ministro Magalhães Pin­
to, das Relações Exteriores,
que tambértl se encontra em

Manaus, disse que o Br,lsil
tem consciência de que o de­
'envolvimento da Amazoni.\
tem sido retardado, "injusta­
mente retardado. mas a dispo­
�ição do Govêrno brasileiro.
traduzindo aliás o sentimento
nacional é de que cada um de
nós deve fazer o máximo pa­
ra recuper<lr o tempo perdi­
do". O I!am.arati - <lCentllOu

Cooperdçãb

de' Em outras consideracões o

1\1 inistro eras Minas e Energia
<,firmou que tôdas as medidas
determinadas pelo Presidente
Costa e Silva no sentido de
do!nr a Amazonia de uJtt po­
tencial de energia e1étric:1 su­

ficiente para o seu desenvolvi­
mento, incluindo, como é lógi­
co, o Estado do Pãrá é o Ter­
ritório do Amapá, encontra­
rão no Ministério ãas Minas e

.Energia a eoopeÍ'aç� capaz
de conduzir li bom <lêrmo es-'

ta patl iotic:l iniciàtiva.

de ser;'! ampliada, po�tC! iSlI-

ASSALTOS
AINDAde int�rêsse' para o desenvo!·

vimento econômico do paÍ'i,
'a fim de Sf;'rem apro\'('ita­
dos para a obtenção de fi­
nÍlnciamento externo;

7 - Dispõe sóbre medidas
relativas ao aperfeiçoament')
e atualizarão das estatística.;
educacionáis.

Segundo o pl"Of. Roque
Spencer Maciel de Barros,
há também, duas recomen­

dações importantes no rel;].­
tório. Uma delas prevê o t'S-

1'udo de uma fórmula para

que o Conselho Federai de
Educacão funcione continua­
mente; a outra determina 0

restabelecimento de com",­
sões de espeCIalistas para a:;­

�0.ssoramento do CFE.

SÃO
INCóGNITA

por pessoàs físicas ou jurí­
dicas ·resí:dentes ou domiGI­
liados no estrangeiro, a. se:'

utilizado no financiamento
d� pesquisas;
5.- Modifica a destinação
do Fundo Especial da Lotcria
Federal.
Anteprojetos de decre10s.

1 - Institui centros regio­
nais de pós-graduação;
2 - Aprova programa de
incentivo Y implantação do
regime de dedicação exclllsi-'
va para o magistério supe­
rior e dá -outras providi::n­
cias;
3 - Estabelece critérios pa-
1'a a expansão do ensino .m­

'perior:
4 - Exclui do plano de con­

tenção as dotações orçampl1-
tárias do Ministério da Eúu·

cação e Cultura;
5 - Dispõe sôbre a ussisi.êq­
cia financeira da União, ao.:;

Estados, Distrito Federal c

municípios, para o Desenvol­
vimento dos respectivos sis­
temas de ensino;
6 - Manda constituir comis­
'Sões de especialistas para o

estudo de diversas matél'iàS
de ensino e educação: a) Es·
tudo de cllversificações de

. áreas; b} Comissões para ins­
tituir modulos, prmcipalmen­
te para as escolas de enS1l10

profissíonal (Medicina, En­
genharia, etc.); c) Comissões
para estudar o incentivo às
profissões menos procurh(las
mas de grande Ü.nportâllcta
social; d) .Preparar projetos
parà a formação e aperfei­
çoamento de profissionais
de nível tecnico em setores

FFOUlS, lir<"''(CORRESll!' r
O Grupo de Trabalho da He­
forma Universitári:r, encer­

rou os :seus estudos, apro­
vando um relatório final�que
foi entregue ao presiâ.e:tlte
<la República, pelo Ministro
Tarso Dutra, da Educação

O relatrio da reforma un.­

versitária fôi dividido em 44
artigos e 5 capítulos, assim
denominados:
1 � Dó ensino superior;
2 � Do corpo docente;
:3 - Do corpo discente;
4 � Disposições gerais;
5 - Disposições transitórias

\.

,Minérios -MAIS RE(;IJBSO�ASA ROYAL S/A
Com referência ii políticà d�

minérios do atual govêrno da
República: o Ministro Cósta
Cavalcanti disse que diversos
�sttldos já estão sendo realiza­
dos e alguns dos qUais já apro­
vados, Anteontem mesmo ha­
VH\ sido assinado um convê·
nio com o govêrilO do Estado

!

\
\

FPOLIS., 13 (Correspôndcnte) - "O Govêrno Fe­
deral precf.sa cüar riu�.is :atenção 'a educação e qlle pelo
menos 30lló do orçamento da União se destine à Edu­
cacão", - disse o deputado Antônio Pichetti em sess�tO
da Assembleia Legislativa. pronunciando·se sôbre o
ensino em geral, no pais.

"O' Brasil está dedicando atualmente só 70 í, dt·
Feu orçamento à Educação, segundo concluiu a Asso­
ciação de Professores e Cientistas de São Paulo", -

concluiu, exibindo o relatório da referida Comissão
recentemente reunida.

. ANTEPROJETOS

EST./1R.A CONCli.l[!_íDO'il'TÉ 1970 O
'J: ONC(JsSUL D14. RtElJE FÉR.REll VISITOU I APLAUSO,

J. QUAD:{lOS ! AO PAPA
BRASILIÁ.' 13 (DP!) - I) tSenador Josafah Marinho re-

1\latou hoje no Senado a visi­
ta que fêz, participando lIa
delegação do 1\-IDB. a JánFl t
em Corumbá, afirmando ljtte t
lá encontrou um "homem de tespírito firme. tranqüilo e \ no -brasileiros pela encÍt.:lLca
ciente de seus de\'eres" . "Da Vida Humana".

RIO, (AN) - Tanto do ponto de vista elôonômieo
eomo financeiro, chegaram as ferrovias brasileiras em

março de 1964 a um elevado grau de deterioração, com
profundos refle1Ços negativos de ordem pSiCOlógica e

administrativa.
O Gmlêrno anterior to-

mou uma série de medidas
que permitiram a correrão
de certos desequilibrios. Pro
ciJ.ra o Govêrno atual da,'
continuidade aos programas
que encontrou em andamento
e agir no setor das ferrovws
de forma a aumentar a

'

ma
eficiência e melhorar a qua­
lidade dos serviços. Cuns-

dos ferroviários concluídos,
prevendo-se sua implementa­
ção no período 1968-1970.
Para êste ano estão pr·;!­

\'Ístos, entre outros, os se­

gllintes emoreendimentos: -­

remodelação de 820 quilô­
metros de via; aquisição de
cofres de carga, guindastes,
manobradores de pátlOS, ea­

valos·mecânicos e rebotJ.ues
remodelação do sistema ele­
trificado suburbano do Rio
de Janeiro; aquisição de 500
vagões novos e recuperaçiio
de 600 antigos; assentamen-

to da segunda linha de cla­
ros do oleoduto da Estrada
de Ferro Santos-Judiai; con­

clusão da Variante de Hulhas
Negras (Viação Férrea Rio
Grande do Sul); e abertura
ao tráfego de ligação Ambai·
Campos Elíseos.
No que diz respeito à cons­

trução de 110vas linhas, des­
taca-se o Tronco Sul. proje­
to em que se concentraram

71 por cento dos recursos
destinados às novas linha::.
Prevê-se para 1968 a mesma

ênfase, com' aplicação de
NCR$ 61,2 milhões, sendo
intenção do Govêrno entre­

gar o Tronco Sul conclUldo
até fins de 197"0. Serãb ace­

leradas, ainda as construções
de novas linhas cuja viaUi­
lidade econômica esteja de­
monstrada.

,RIOf� 13 (UP!) - O Itama-
rati encaminhou ao Vaticano
a 'mensagem em que o Pre­
sidente Costa e Silva expres­
sa 'ao Papa Paulo VI "Júbilo
e gratidão do Povo e Govêr.

ciente de que os investimen­
tos necessãrios à moderniza­
ção dos sistemas ferroviário
não trarão os benefícios es­
perados, caso não sejam ado­
tadas medidas procisas e ur­

gentes no campo operacional
e administrativo, fixou o
atual Gm'êrno as diretrizes
fundamentais para essa atna­

• lização, baseadas nos estu- DEPIJT_I\.DO EMPENHA.SE
NA �'�ISTll\ POLÍTICA: AMB OFERECE SIJGESTõES ��O

NA_CIONi�L DE §._t\,tIDE
BRASÍLIA (V.A.) -

nA aprovação do pJ:ojeto de anistia é um ato, de
concõtdia, de cotnullb�'(), de tolerância e de ente'ndj­
mento, que esmaga ódi'ós e promove a compreensão",
disse ontem o deputado PaUlo- Maearini, autor da pro­
positura concedendo anistia a estudantes e trabalha·
d01'es envolvidos nos acontecimentos posteriores a

morte de Edson Lima Souto,

a época da regência, passan­
do pelas promUlgadas no Im­

pério e as da Republica.
Deteve-se no -decreto, n.o

310, baixado por Prudente de
l'.rorais, em 1895, que anistia­
V1I "tôdas as pessoas que di­
reta ou indiretamente se te­
nham envolvido em movi­
mentos revolucionários ocor­
ridos no território da Repú­
hlica até 23 de agôsto" da­
quele (1.1').0.

V�I dia a dia con1 inegúvej�
5é'erifícios para doentes e mé�
dicas representa probabilida­
de' cada vez maior de comple­
lo colapco no setor, com sé­
rios 1 iscos para a tranqUilida­
de da população. para a se­

guridade social c para a pró­
[-ri,1 segurança nacional.

ladas as poslI;:oes da Associa­
cão Médica Brasileira.
-

Tendo tomado conhecimell­
lo, durante a reuniüo, de fa­
tos ocon idos duranie a rase
preparatóri.1 dd exocrimenla­
cão do Plano de Saúúe em

Nova Friburgo, que conflitam
com as tese� defen(hdas pela
Associação Médica Brasileira �

garantidas pelo Plano, propôs
c Conselho que a diretoria fa­
ça gestões Junto LO 1\1mistro
da Saúde para que ta! fase
não seja executada ;lntes de
cllmi"'"das ,IS falhflc, constata-

'das. Uma Comissão Especial
será designada pelo preslden:e
da Associacão Médica Brasi­
leira com a' incumbência dc
fiscalizar a fase experjmenwl
da aplieacão do Plano em No­
va Friburgo.
A AMB, no .documento em

que swteliza os trabalhos do
seu Conselho Delibemtivo
fnsa que qualquer retaniamen­
to na aplicaçiio de esforços pa­
ra a solução do problema mé­
dH;o-as�istencial. que se agra-

Para o vice-líder do MDB,
[' anistia ué impessmnmente
reparadora de excessos e a­

busos". Afirmou que o Con­

gresso, aproyando a medida.
"terá acima dos partidos po­
liticos a grande oportunida­
de de sua reafirmação e

recuperação perante a opi­
l'1ão pÚblica e de tornar-se o

centro das decisões políticas
de Pais".
O sr. PaulO Macarirti lem­

brou que o projeto inicial te­
YC seu alcance ampliado pet.l.
Comissão de Justiça, que a­

colheu o substitutivo do rela­
tOl Luis Ataíde. O substituti­
vo estende a anistia a' tõda.�
as pessoas envolvidas nos epi­
�ddios ocorridos após a mor­

te do estudante paraense.

l\10YIl\1ENT'Ü
PAUI'FlCO'

sr. Paulo Macarini disse que
"a tradição brasileira, numa
demonstração de inteligên­
cia e compreensão, desde o

império tem concedido a a­

nt!'tia em prazo curto, quais­
quer que tenham sido os fa­
tos ocorridos e pumdos".
"Sempre prevaleceu o espiri­
to de pacificação, para que
a Nação reencontre, sem dis­
criminações e penas prolon­
gadas, os caminhos da nor­

malidade e do entendimento
no eampo político e social",
c(Jncluiu o parlamentar.

• "Em verdade - salientou o

deputado - houve um pe-
1 'odo de lutas sem concilia­
Ções, éorrespondente a movi­
mentos armados de 1922 a

1924, que se prolongaram nos

embates iia coluna Prestes.
Contudo com a revolução de
1930 veio o ato de paz, com
a anistia concedida por Ge­
túlio Vargas". Ressaltou, fi­
nalmente, que as últimas a­
nistias concedidas na País, a
implicados em movimento:!
políticos, foram. promUlgadas
nC' govêrno do presidente Jus
('elino Kubitschek e do sr
João Goulart. quando êste ul­
timo anistiou jornalistas e
incursos em delitos de im­
prensa, em 1963,

núcleo regional corresponden­
te para participar em cada nÍ­
:vel do plano.

BELÉM, 13 (UP!) - Per
maneCSlll ocupadas tôdas fa­
culdades da Universidade 2a·
raense com os estudantl's
pl'omo'-endo movimento pad­
fico de earacterísticas !-irl",­
prias. Embora manifestem
solidariedade aos scus colega
do sul, não pretendem rea­

lizar passeatas ou qualqUer
ato púhlico que possa provo­
car repressão policial.

Medidas
Inc'..:eitáveis

Outras

Recomendações
Resolveu, também, o Con-

&c1ho, recomendar a cada en­

tidade federada, o at;ompa­
nhamento e colahoração, em

relação às experiências progra­
madas nas respecfivas :irens,
juntamente com os respectivos
núcleos regionais, bem como

o encaminhamento à di-retoria
da associação Médica Brasilei­
ra de

c

tôdas as observações,
favoráveis e desfavoráveis que
considerem pertinentes, respei-

Entende ainda a ACM que
ti privatizacão do patrimônio
pertencente aos órgãos esta­

tais de saúde pod.:rá acurrctar

<' impossibilidade de SU'l a1r.t­

çflo para (IS fim,Jidades da Me­
dicina preventiva. Considel a

que outras medidas previstas
no Plano de Saúde são igu:1l­
mente inaeeitúveis, como a fi­
xaciío de limite para li remu­

neração profissional, o julga­
menlo tI.\ atuação médico-pro­
fissiomd por outros Õr!![ios que
não os CO!belhos de Medidna
etc ...

Histórico
Para elucidar R medida

proposta. o deputado eme­
debista fêz um histórico das
inúmeras vêzes em que a. 11-
r...istia foi concedida por go­
vernantes brasileiros. Citou
as anIstias eoncedidas desde

"Cidade de
leioo

., Assine.
Divulgue.

TI'adicão
DefendJndo a propOSição, o

e
: serei

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ÁRIES � Dia em que deverá dinamizar todos o� �etls
projetos de trabalho e negócios a .serem 'e�ecutados rap�da­
mente. Tome decisões acertadas, a fim de nao ter que revisar

o que ôecidiu depois, Neutralidade para viagens.

TOURO -::- Seja a�l!ê�ÚCO' em' süis' c�nversac�es' com
pessoas de projeção social. para que possa !nfJuenJla:�os da ..

maneira que gostaria de fazer e� qualquer CI!"cuns,ancI3. De­

verá saber aproveitar as oportumdades em vista.

Gf.MEOS - As pessoas que você encontrar hoje:,�ever::io.
estar propensas a cooperar de modo ,decisiv? em t�as. as

circunstâncias importantes do mome;tto. A., vld� �.enlJln:;:ntaJ,
especialmente, estará sob uma promissora mf1?encJa.

CÁNCER - A continuidade em suas !arefêS ini?o!:a�­
tes deverão ser observadas com interêsse, pOIS da persls�enc.!U
empreo-ada no trabalho resultarão be ief'cios inesperados hoje.

o

AbFavonibilidades acentuadas 50 re o arnor.
"

LEÃO - Possibilidades ern vista, no plano econômico,

trar-Ihe-ão sucesso nas próximas horas, especialmente se você

se dedica ao comércio, indústria ou edição de livros. Pesqui-
sas e atividades novas estarão {calçadas, -,

VIRGEM _ Os esforços co�sisfentes e atenção 110S nor­

menores deverão ajudá-lo ti solucionar importantes probtemas.
Deverá cúidar da saúde dos mais velhos. 'Os cornpanheIros,
no entanto, poderão não estar muito. colaborador.es.

'

LIBRA _ Condições especiais em sua casa e que. talvez

sejam dif4ceis de explicar podem causar mal-entendjdos �óm
o seu cônjuge ou alguém que ama

'.
Os p:oblcmas financeiros

deverão ser resolvidos de modo .satisf'atório.

ESCORPIÃO - O� prenúncios de alegria ínfima e êxito

no trabalho' se acentuam favoràvelmente..Se .

souber demo-s­

trar o seu entusiasmo, é muito provável que. conquiste novas

amizades e obtenha o apoio de que necessitar.

SAGITÁRIO _ Pense
f

antes ide'. agir. pois "ada 'mel�')r'
do que tomar decisões e executar sua� tarefas :om a devida

prevenção. Agindo assim, as s�Jas c?ndlç�s gerais o favorece­

rão, e o seu êxito pessoal sera muito rnaior.,

Rua 15.lie' novembro,
770' - A MODERNA
Rua 15� de

. novembro,
�28 .

� À. TRADWIO-
INAL "

.

Se ainda ·não conhece o Sea­
mester, saíba que sUa vez chegou.

. Corn ou sem calendário. Imper­
meável. resiste a pressão sub­
marina até GOm. e é de extrema

precisão. Modelos automático e

de corda manual, Em ouro 18 k,
Iolheadorou aço Inoxidável: -,
E nosso plano especial de paga-

'

menta tacíüta asua compra.

Conce�siônárlo autorí­
.zadb dá: OMEGA:Il!
,TI$SOT :

,·RELO,JOARIA
':,SCHWABE

CAPRICóRNIO - Você poderá ser ludibriado em uma

. transação comercial, se não "abrir bem os olhos". Portanto,
esteja prevenido, especialmente ao tratar com pessoas es.ra­

nhas e muito falantes; Para o amor, sento um bom dia.

AQUÁRIO - Suas idéi;1s e piaDOS mllis Ol1S�ilOS ';e (]n�l­

quer empreendimento, pessoal. poderão ser dup1nmente ?eDe­
ficiados hoje, especialmente se você atuar na companhm de

alguém de Gêmeos ou Libra. Confie na pessoa amada.

PEIXES - As atÍiudes m'lÍs de1ibe�adas e firmes. prodll­
zirão melhores resultados em tódas as�circuns(âncÍas. Seja de,

cidido, especialmente perante as pess,:as à su� volta, o ser

amado e familiares em geral. FavoreCIdas as Ylllgens.

"

Em 90 ';P m"iél de .194:1,'os
?Tf'm�"s:inv�dir"nf poln· élr

, cóm tropas paraquedistãs a

('sr. bi"sa ilhá de' Creta; de­
vastando tudo 'o que . enéón�
trav"n1 enl',sei! cáminhr);: O
film� :'Brlgá�:Nul'1" que é digo,
tribUidó p�la tJn�versal

.

L1:1-
teruacibnal, .é cuja;exibiçiío
fi ,r�sf'�<l. hoje. àq,.�O: h.0r JS na

·tela do Ciue ·Blumenaa, re·

lata. ii heróica .Í'csistênda
PUf' um !!'rupo' de valentes
m'i1heres oferecernm a"s na­

Zistas dm'ante :a jnvasão e

ocupação Cléssi ilha. Tr4a�se
,ln l'''l' pm-lr>jrmímte histó-

. ria .da qual são .• protagohis.
,

tas Shh'ley 'Eaton, a' gardia
rli�' "fiO)Úlfinger' � Kéri Scott
e que: serve. ao. m�smo tem­
pO de apresentação p�ra ,. a

. atrI;!: ir�ga '4\Jacy:ChronoMlI-
.

1im'; Inúmeras foram as fa­

çanhas dJS'. guerrilhas de

!
!

,.1. Marco fabril ��a��lhor Casimir.a do .

t Vendas por At-acado e Varejo
.! Rua 15 de Klovembro, 975 - ex. Postal,
t·

.
388 - BLUMENAU

. . .. - ,.....___.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor dos Afamadas Casimiras

, . .

"NOBIS"

S..A. Ind.r & Com. Concórdia.

IJSADIA�I
. .

ANIVERSÁRIOS�
R�irie,rt

.

'C'>lhendo: m';is tlm'! "nt"r"
g'�rlda . na data '�de hoje, o

S;'" A'nt"inh Reinert, 'pat:+i­
('ul:ir amigo;" comerciante
d.estacado ein' nossa cidade.
Recebe hóje os abraços de
felif'itacõ�$ de parentes e

f1migns peh náss:1!!'em .de 3eu
n�t�lí"io. CIDADE. DE 13LU­
MENAU 'através desta' colu­
na, envia um' ::fraude alua-'
ço de felicitações'· .,ao �'seu"
Antônio. O colunista envia
ouh'l ::>bra!:o de parabénf'.
NiL..Ja
Anivers8ria· ná. d�ta de ho­

je, a sra. Ana (Nilda) Tei­
x"Íra, de Melo, espôsa do sr.
Nildo Teixeira de Melo. El�,
funcionária da Estrada de
Ferro ..Santa Catarina em

nossa. cidade, hoje é cum­

primentada pelos sabedores
da data. Envi1rnns nosso

bnuquê de m�rgarid'lS bran­
r�s. para. a dóna 'Nilda Tei·
xeira de Melo. '

FILIAL BLUMEN.AU: Rua Alwin SChl'ader,999
- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE fRANGUiNHOS

"SADIA" ..

LOJAS ZADR,O'ZNY S IA
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMEN4Jl,;;-.,SQ :.

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

I14-8..68 - Quarta-Feira
---_---

16,00 - Bandoleiro do Oeste

16,20 - Vamos Desenhar

16,30 - Variedades
17,00 - Titio Mauro

17,10 - Anjos do Espaço
17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria

18,55 - Atualidades Esportivas
19 no - Telenotíciás M. Cimo
19,20 - A Grande Chance'
20,35 - O Coração Não Envelhece
21,10 - A Caldeira do Diabo

22,05 - Diário de um 'Repórter
22,10 � O Tempo .

22,15 - Jornal da Noite

22,40 - Grande Teatro

24,00 - DP Manchetes

'li�1 PINTURAS' PÁRAI PRINCIPIANTES:I EM DIVERSAS'
I MODAUDÀDÉs.1

,

t
Informaçõés.: .. Rua otto

34
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Itoupa-

CINE BLUMENAU
Hoje dia 14, Quarta.Feira às 20 horas

Um dos mais violentos episódiOS da

2a_ Guerra Mundial! Shí'rley Eaton

(a garõta de Goltlfinger I :Ken Scott e

apresentando Mary Chronopoulou

Hoje dia 14, Quarta-F�ra 'às 20 ho­

ras. Ultra Misterio30� .• Ultra P�ri.
gosa ... produção d,e $tanl�y' Donen,
Com Gregory' Peck. e Sophia Loten

.

ARABESQUE
-

A BRIGADA NUA . .

Techni.color - 'Panavision

ARABESQUE! 6 mÍstérló ,f» o
. ene�n­

to dn Orip.n!;p.. transplantados par� o

aeração de Londres!· p .... l' p.nt·l'.p' s"<j,'

nphlina 'transita uma legião de �es·
plõeo:; à procura .de un} . dn,c11,ml3�to
�ecr.ptt) atr::lvPs" de euios hierQgllfos
fl" (\Cl1lt';' "1!l":t ,ro13'!1.s'WF.'m dp.. mOl;tp.:
AR.A�BF,.i:;C\TJF. r Ol1�m o _vir ,úIha: vez,
o recordara sempre.

.
'

Hoje às 20 horas·' do GiM'Busch

PFóx. Domingo ,-'-,Arizona.. (jolt

n'l

BRI-

Já falamos,' em outra coluna. da p"epQracão final 0'1

original .do livro '<ANTES QUE ME ESQUEÇA" que deverá
. sai, assim que houver poasíbtltdadea.c. Citamos, hoje, mais

alguma coisa de suas páginas:

-xxx- f i

. ALFREDO OTTO

Blillilenall sofria, Jaquela tarde de 5 de outubro de 1967.
COlTl o costumeiro calor da época. O Alfredo, lendo um tex­
to das Lojas Zadrozny com um calor dos diabos. suando por
toGOS os .poros (êle os� tinh'1 bastante.n sai-se com esta:

.

__ .Para' a . guarda da carne, legumes, bebidas, etc.io me­

,Jr"'�' mpt!!Y'fl {> CONSUL - O MELHOR REFRIGERANTE
QUE I EXISTE!

SÉRGI0. FRAGA

lJm dos mais queridos radialistas do Paraná (lá prás
dêlo, lógico!) no seu programa "RELEMBRANDO":

.

- _:.. Re."taurante Mítoca, o mais ístc e o mais aquilo, etc.
Re�1;aurànte Mitoca tem, ho]e, como prato do dia GALEN­
TA (;OM POLINHA!..,

BOI...INHA

Depois de 10n�Q e tenebroso percurso pelas emissoras
eá+artnenses, acalmou-se em Rio. do Sul, na Rádio Mirador,
onde lhe foram reconhecidas as qualidades. No ctnouente­

r.:íric (lP. Taió, Quando' lio jôgo San'os e Seleção de Blume­

nau (7xl), adivinhem prá quem! (1 Bolinha. também conhe-
cíd» por Carlos Eduardo .Mendonça; fazia. a grande cobertura

ao lado 'de. Deny Reis e EdIl Paes:
_ Aqui .estamos, senhoras e senhores do Alto Vale e do

Est.!do, na cidade de Taió que completa, neste mês, seus 50

anos' de vida. Neste início de trabalho vai a nossa homena­

gem, aos primeiros eolonízadores desta terra e, também, E

P:FUNCTPAIMENTE, NOSSA HOMENAGEM AQUJl::LES QUE
.
A CONTINUAM COLONIZANDO! o

-Xo"{x-

"ANTES. QUE ME ESQUEÇA" foi escrito com a ínten­

cão. pura e simples, de guardar, séria e jocosamente, uma

época de amizades, de lutas em favor da nossa classe, asst­

nala.ndo feitos de <homens-faróís" do nosso Rádio e, tam­

bém. como ilustração. os "forinbas" de cada um, nessa atrt­

bulada carreira, o. intuito foi o de registrar coisas que o

tempo vai apagando e, quando a gente quer recordar não

pode porque já não mais re lembra, Continuaremos regís­
'rl''1do. aoui. no decorrer dGS (Has. Alguns existem que só

no livro mesmo! .

.

Creta, porem" possíve'meIite
• nehlllhrr� t�1)' brilhante. e

tr�iü:r'"i"entp como a que re­

vive 'êste filihe. Nêle velJ1:'s
j,;.n !U'UPO de esfôrçadas rnu�
lheres� que, com seus corp s

esculttü:ais' cobertos anen' s

de i'ii':x"l p"r'l f'lzê·bs de!'li­
z�i;. sigHos'tmente nas águas

. prQiegidas' 'pCl1 e�"l1r' '1 � '"
átirarenhse ria b�ía ·de Sauda

-

'Jwr'1 r(lllbRr "lm barco.. :'1le­
mão carregado de munições.

O' filme foi rodado nas pi­
t'-'r"scas pàrngens d'l ilha' de
('reh .. e �s cenas interiores
nos Estúdios Alfa de Ate­
nas .. Nêle aparecem' inúme,
ros artistas do' teatro gre:w

que f'zem PÍ a sua estréia
cinematográfica,' dentre os

r"�i.c 'se destaca Eleni 7,a-
,

pherinU. qu{', vivO'! (1 n�nel ,��

·e�pi.tã de um grupo de guer­
rilheiras.
Brigada Núa, é um filme

;lb.,;oÍvente que fili'á o espec­
,t�,l".,. viver momentos de
gr:Ulde em9cão.
Arizona Colt

lA paiti� de d"mi'lqf). t,,­

rpmlJs' na téla do Cine Busch
mais um viole,.nto e movimen·
bldrJ ':we!?teít..t",:do' cinema
italiano � "Trab:se de Arizona
Colt, considerado comq um

dos. maiores,' melhores, . e

mais, emocIonantes filmes de
.. açãô do far-west. Nas para­

. Í"pn � ""de' nominavam os fó­
ra�da-lei, só· tim nome

.

era

respeitildo, o de Arizona CoU
Para fazer. valer a justiça êle
teve .de énfrentar uma peri-

gosa qmidrilha de bandolei­
.ras,· que m .•tavam por pr ...z€l'

No' papel de Arizona Colt

.t('rrin� o querido Giulhmo
Gemma (} astro de Uma Pis­

.tola pata fungo, secundado
por Corinne MarchaIid, iiUi!!
francesa, que esteve no Br<.l­
�ll tiIl1'. 1305, .

durante o Pl'l­
meira Festival Internacional
do Filme -, Fernando San­

cho Roberto' Camardiel e
. Ros�lba Neri.

.

Vem ai" -íltimo Fi:me
de Charles Chaplin
A partir do jJwximo di'!

25, ,teremos ng tela dO) Ci!l�

BlUmenau, o último filme de
Charles Ch"plin intitulado A

Condessa de Hong Kong cem

!,ophLl Loren, Marlon Brando
e Charles Chaplin. Trata·se
de um dos grindés suce��"S

cinematográficos de 1967,
.

que obteve invulgar sucesso

em todo o Brasil e tam:)em
no estrangeiro. O filme con·

ta as peripécias de uma cy>n­
\dêss:'1 rUSS1, nobre, m s S2ifi
níquel, que se vê envolvid I

por um multimilionário nor­

te'amricano, quando êste pas·
g'\va por Hon� K1ng num lu­
xuoso transatlântico. D:z

CIÚlplin que quiz realizar es­

te film � romântico ;- "sou
um romântico e acredito que
o rom ntismo é indispensá­
vel à vida", 'diz êle. E a�s·
sim n sceu A Condessa de

Hong Kong, o filme que t()­
dos· romentarão. .. e muitos

assistirão- duas é 'mais vêzes!
Em Technicolor, com musica
de Charles Chaplin.

.VOCJÊ SABIA•••

Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara fotográficas, filntadOl:;'es, projetores de

cinema, projetores fixos, etc.
. (o que há de melhor 'no mercado)

com pouco· dÍIlheiro e com muita. facilidade.
Marcas nacionais e internacionais das melho­

res procedência.
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planOS de pagamento a sua escolha.

SUALIVRARIA
sabe tudo sôbre 'Som

t - Foto - Cine � Eletrôrtica - Discos

L-'ooRua 15 de Novembro

13�:= BLUMENA: _ .....
�

.. ......

. AGÚARDEl\f FUTURAS

.� INSTALACõES DO
.'

.. ...;,.

tine Mogk

C9m gentileza fomÇ>s recepcitin'l-
. t

r1�� rolflS Rras. Maria Norma Kan­
der, Nice Ávila. Luiza Buske, ,M:hcia
WilIf'cke, Cárdula Elke, Caru{en Lun-
g-prh11l<:°n InO'rid Fabian, Glória Ar­
gus e 'Karin DisteI. Fizeram us{) da
palavra, numa breve entrevista para
� irnnrens::l falflda. as Sras. Norma
Kander e Karin DisteI.. tecendo elo­
gios ao trabalho da imprensa local
e pequenas considerações sôbre as,
SlU1S promocões. De parabéns o nú­
cl�o bandeirante de Blumeml1l. A
imprensa sente-se honrada pela ho-

"
menagem que lhe foi prestada..

O Clube de Cinema de BIUlpenau
e o Chie Garcia apresentam na 5a.
fi"ira dia 15, às 20 horas, o filme de
Glanber Rocha consagrado mundial·
n'''n� .. no Fes·fival de r.annes de 1967.'
"TERRA EM TRANSE", com' Jardel
Filho, José Lewgoy, Paulo· Autran,
�I::lu"" ROCJ'3. pn'Ilo Gradndo e Da-

"'o nuza Leão. Um filme 'que é o retrafQ
confuso e caótico da política sul·
a)nericana. Análise de um regime po­
"fico nominado pelo C'a"Daval e pela
chanchada. A grandiloquê.ncia de
Gla'11her p."cha posta a servi�a da
denúnci" dos erros da e<;trutura sub­
desenvolvida, e mostr�mdo o mom"n­

to da ver<lad� de um homem que vê
tudo aquilo em une acreditava, rui�,
e se impor pela fôrça um nôvo regi­
ro!'. N?'o deixem de assitsir na quin­
ta-feira.

�r: ����;;
DOROTY LúCIA CE��i�

Loura. Cabelos longO'S,� muito
bonitos. Esta é mais uma das Dehu­

tarrtes do BaiJ .. da Sociedade Dra-
. mático Musical Carlos Gomes, do

dia 7 dp. !<p.tp·mh,.o. Filha do casal Sr •

e Sra. Silvino (Ana) Cemin. Nascida
aos 25 de junho d", 1952. A.uref'ia has­

tante a síitima arte, preferindo Ga­
briel Tintti nas telas. É fã jn·f'ondi­
...ionaI do<: "7 homens df" ouro"; Estu­
da no Colégio Sagrada Família, no 2-

Norms í. Sua nres-nea f:p.mpre marca

simpatia, é por isso muito "bf"m" en­

tre a vastíssima. roda. d� a'miva des .

Na música "precia Marisa Rosst e

"Eu e a brisa". Prepara Sf'U vesttdo
com muito carinho para o "Baile das
Debutantês" .

COQUETEL ,

r
PATRO��ESSESI

I

I .Doís grupos de jovens foram en­

earreuadas de convidar as duas Pa­
tronesses do "Baile das Debutantes".
As Srtas. Maria Lúcia Gonçalves,
Eliane GrahI, Jussara Marques Víei­

ra, Vera Fischer e Katía Nunes fi­
zeram convite pessoal â Sra. Aiga
Deeke Barreto lUuller Hering, espô sa

do Sr. Herbert Muller Hering. En­
Quanto que :'IS 3rta". Conni Conrad,
Nancya Maria Rodaclci), Rosane M.

Fausto, Claudia Altemburg é Célia
Renita Pfau levaram o convite à
Dra. Norma Tavares Buechele. Am·
bos .os convites fora'm aceitos com

muita honra pelas duas senhoras.

BriÍho. especial para o baile do dia 7
de setembro.

A Federação das Bandeirantes
reuniram na tarde d� segunda-teíra
que passou, a imprensa escrita. e .ta­
lada blumenauense, prestando-lhes
urna homenagem pelos relevantes

serviços que prestam ao bandeiran­
tismo. Aconteceu na sede das Ban­

deirantes na rua Angelo Dias. Pes­

soas ligadas ao jornal e rádios aten­
deram ao gentil convite. Os drinques
foram champagne, aeomp.anhados de
petiscos muito saborosos.

I,

OS DEZ MAIS

A indicaç�o dos "Dez mais do
Gom"rcio Lojista de SR" entra. em fa­
se de suspense. Nó dia 5 de. outubrc
a apontação dos cinco primeiros no·

nies. Plra o brilhantífsimo dos "con­

dfcorados", um Baile Secial na S.D.M.
Carlos' Gomes no dia 19 de outubro
próximo, no qual, a entrega dos Di·

plomas
.

aos que mais se destacaram
n" ('rmp' CiO local em 1968.. Pessoas
ilustres farão entrega dos diplomas.

"'iI!!!'I��'�';
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Marcado p;}ra o dia 6 de setem­

loro nróximo, o "Baile 'de An'iversário"
do Bela· Visl:a Country Clube. Para

festejat" os I) ::>"0<: do "melhn ... clube
de campo do Estado", contratada a

Orquestra de "Boneto" de L:unifll:l'
para o Baile que antecede ao d'ls De­
butantes no dia 7 de setembro.

" BELA VISTA

A IMPRENSA

Presentes, Israel Carlos Correá, e

Apolinário Ternes da Rádio' NÚPll 1]
l�.amos, Farley J. Santos e Lu.iz

IEduardn da Rádio Alvorada, Alfredo ."'i'(1."1:0 da Rádio Blumenau e o :colu·

nista, que representou o jornal CIo
Ill\DE DE RLUMENAU. Entre belis- ,: 1
cos e petiscos, as Bandeirantes ex­

plJ��ram "O:; principais pro'moções que
serão realizadas no decorrer: dêste
a' ... Fntre eT:'Is. a de visita aeis Bair-
ros para assistência médica (� ensi.
no nos primeir ....s soc<lrros), edncação "t

social, entre outros. As Bandeirantf"s
já fizeram pequenos cursos� :'Jlm no

"

l1�"'njt.�1 S<>ntl). Antônio e outlt:>s ·con·

f<>rências sõhre os diversos· ltssuntos'
da sua missão• -,

�s PRESENTES
I

I

'I

NO HAVAí

VISITA

Gontadorandos dó éol�gio Santo
!> "tAnia preparam o seu tradiciona.l
"Baile no Havaí". F'lrta' dE'coraç§Q
está sendo providenciada para o

enfeite do salão de festas do Carlos
Gome<;. A data é de 5 de outubro
próximo.

Em nosSa redação recebemos a
3<rrfldável visita. do Sr. .Ten�r Rei­
nert, que veio trazer seus cu:mpri.
'mentos ao nôvo diário. 1!:le é

.

pessoa
bastante conhecida n'os meios sociais
e pnJíticns da cid�de. Pe'lsoas ligadàs
ao Diretor da Rádio de São. J'oão 'Sa­
ti'lta. ;nirhm canm'lTlha para' a :Hj

cand!�a�ura à Prefeitura daqueJ�
M1J,n!Clplo. Homem de largo tirocínio
POlItICO, com grand� fôlha de ser,.j.
ços pr�stados a rolp.tividade, por cer­
to sera a pessoa indicada a concorrer
)'10 nró,imo pleito. :lO cargo de Pre­
feito Municipal de São Joãi() Batista.

CiNEMA

_
... ..A,....
_

... ),....{ .. _..
,

-",

P'ENSAMENTO: A nossa alma rende.se muito m a i s pelos:' ,I
'olhos, do que· pelos ouvidos.- I

CINEATLAS

,

, A Partir de quinta-feira. SANGUE SÔ-
l BRE A.TERRA, Com Rock Hudson.

f ..,.' 'flw _ 4><.· - � ,

Hoje Quarta·Feira às 20 horas.

A Metro G. Mayer apr�senta.

as SEG,REDOS DE PARIS

e'm Technicolor

Proibido para menores at� 21 anos,

Você vai pensar que é men:irra ... m'1� é

tudo verdade! O corpo e a alma de Paris

se nes"udflm para você. Por muj'o que
você não se e�pante com COi,ll algum'!. vo­
cê ficará de boca aberta ... Veja a revela­

ção dos segredos m'lis inesperado, ... V2j:1
Coisas que mesmo ern Paris poucos p'ldern
ver. .. 05 Se!:'redos de P:lris. é uma atração
inteiramente fora do ccmum.

CINE GARcÍl-
Hoje - Quarta-feira - às 2� horas
Miguel Aceves Mejia - Sôni� Furió
e Dagoberto Rodrigutls :;em� 1

"O CICLONE"
Era um ciclone com os homens

e c-m as mulheres e quando Miguel
canta tcaba df'1 arrasar �com tudo!

.

Uma verídica e .apaixonant� estó­
l'11. de hnmens curtIdos pelo vento e
pelo sol de uma terra romântica 'on­
oe <lS cR.n('õp:<; brotam da alma: das
cordas da guitarra e dá requebro das
morenas!

0. CICLONE - o melhor. filme
de MIguel Aceves Mejia em que êle
canta os seus maiores Sucessós!

Dominro: finalmente Teixerinha .

!_e��.��ração de Luto.
.

.

� ......�#_ ... _"".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DIRI8A I.

COM
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'.' FERROS I
. toj��TO:CC:: 1
Av. GptiJUo VaJ'ftli:S. 500 !. Fone· 3378 - Jlle.

. A VIna ou à Prazo.
... ...".. .,

---_.�_.

J
OFERECE I

, uni perfeito serviço de assistênci-i ao 'sel! car- Iro, ajudando a conservar seu patrimônio, deixan- I
do seu: carro mais "pra fr�nte":

. Lavação; incJuindo' à�tergente;
'Polimento (massa. polidor, ceia);
·;Aplicação de· polidor de borraep;is e de pneus;
Lnbrificaçii"o;

.
...

.

Pulvernal:ão;
Troca de

.

óleo.

. Mantemos senj.ço de relações públicas para
nossos clientes.

..
('

'-
..

-'-(: ::}-_.

Rua são Joaquim, 46 {ao l'ado do Colon Pal:;ce
Hotel). - Telefone 3150 e 2535 - .JOINVILLE

CASA' DE ALVENARIA
Vende-se uma, com escritório em senarado,

bem cOIlSevrada por prêço dê ccasião. Negócio
. urgente.. Informações na seção de imóveis do
Escritório de Advocacia "Dr. Adauto", à Rua do
PrínCipe" 4.94 - .10 andar -::- JOIN·VILLE.

CHEVROLET 3.600

Um ano 1950, reformado. Aceita-

1.645, com _o proprietária

"_:

COMPRO A VISTA
jlJrn Sedan. Volkswagen, ano 1965 ou 66; bem

COIffl ervado.
.

Trâj"ar na Rua Eugênio Moreira, 896 - JoinvlUe.
(Aj])ós ·.0 expediente comercial).

iJ ..

!

Vende·se casa pré-faoric�dft .. cnmnl"t<lmrmt.e
r{�fornÜida, pintada à óleo. 2 quartos. sala. erma,
v.J·randa. banheiro COMpleto, tanrme. mnro.

�érre�o 24:l<;?.o. ótimo. p :P;co COm 5n�1J ele entra­
.. c'j"t. e o.resto a.comhl:lar. ���r e tratar à Rua

. '.'tJ fax Sc1:iwoelk, 63 (est"" rua fjca defronte ao Ex­

!i:iresso,·jOinvi.ler:.se, Av. G. _Vargas). - Joinville.

.

," .t\.GRADECDiENTO
1\ VISO

AVISO IMPORTANTE

na

i Ira

Jaragua S.Á.
Motores Elétricos "WEG"

Necessita de:

fERRAMENTEIRO
- com. experíêncta em ferramentfls de corte
e repuxo. e capacidade para' adrmnrstrar .

Ferramentaría.

.DES.ENHiSTA MECÂNfCO
_: com curso do SE�AI ou equivalente, dís­
posto a submeter-se à aprendizagem de pro­
jetista.

, Os interessados deverão apresentar-se para
seleção, na Rua Prof. Antônio E. Ayroso nr, 83,
em Jaraguá do Sul no horário comercial, ínetu-

. síve aos sábados no período da manhã.
. ..

'/-o:::rJfl ROS
4 Ol-'tRAD0R�:::' 2/TêRNO

REVóLVER

DOCOl S.Á. - Ind, e Comércio
Rua Visconde de Mauá, .67 - JOINV:p:"LE.-

ALUGA-SE
ÓTIMA CASA DE MADEIRA, bem lOCaliza­

da, com banheiro de material. Tratar na Rua
Marinho Lobo, 80
- J'-'lr� .'lLLE -

VE1�DE-SE
:PREÇO D:E OCASIÃO

] r·ol .... r1pirfl "F'�'O'ir'!.,i ...�··

1 lVfáauina (1" Lavar Roupa;
1 Fnr!.ão a G3� e. .'

1 .' jôgó de cadeiras de inverno (para )ardim·)
,

:!Tratar na' Rua Lages, 544' � .. JO'INVILLE

•
-----�---------------- ._--:-;---:----..

'o-J ."'_�. • _ ,..__..� �"' ...

ÓTIMA CASA DE MATERIAL, excelepl;e lo

c9.1ízação .c,m· tlês. quartos, varanda, cO":inha,
s�la, bimh,"iro amplo e área com vis'.o pànorà­
mic].. Tr'ltar na R,ua Marinho Lobo, 80
JO:';NVILLE

l'
I
I I

I �_--'-_•......-..- __• .,_.:-..._� _

,.'." " '1

CASA OU APARTAM!ENl'O

Prccura-se para alugar, sendo até NCr$ 300,00

m:=nsais. Informações no BRADÉSCO .'CiS{·
DALVO_

1·....,._ .. -

VENDE�SE
Uma propriedHde rural com área· de 17.22 Ha

eu G8,88 morgos, situada na Estrada da Ilha; dis­
trito de Pirabeiraba, Município de Jóinville.

À. propriedade di�ta 9 Km de J�inville e } ,5
:Km de Pirabelraba. Possui 30 morgas de arro­

:zeira nivelada e o re<;tante também poderá ser
"transformado com facilidade em arrozeira, ágna
ón abundância. A propriedade está totÍ:llmente
e "rcada com arame farpado e, além de servida

. !t Õ0ffip' aPr
..

naern"gleialhOerl�e\tsr·;icnaf'o·rtlennalço�eelse,fone
a 500 metrc:;

.

t e. ônibus para Joinville de

..

hora em hora.

procure a Coope·
ra "iva Mista do Litoral Norte Catarinense Res­
I ( :lS. Ltda. - CO:'INORTE., à Rua Princesa

I l�; .tel, lOô - Caixa Postal, 237 - JoinvilIe - se.

L�.-
.

-__-

-_. - .._,----_......._.............------_,..-----

I. IlEND,A: QUOTAS NO

PR1'lZO" DE V.ENCIMENTO
ETO � o· Dirr;tar do Df'­

partamen:w. do Impôsto de
Renda em:,· face de dúvid1.'>
::,urgidas elÍttre os contribu,n- :
teó< do Imp\ô ;to de Renda. no

tocante' aos investimentQs em
2põeS de I'lJ�r!;'do com o De­
creto Lei n9" 15'1; expediu n

seguinte tele � -rama circular às, .

!'epartições Q�ue lhe es' ão, 5'.1-
.

bnrdinadas :5�9 00-798: ,. J�
2'7.06.68 "Co' t unico pW:'a ci­
ência e divu' � ,çãQ Qué' os in­
vestiment.os E t.l ações do De�.
Lei nl} 157 s � 'ão devidos em

e:ada quota ct"JO Impôsto de
Renda".
" R�feridas in<"iLrtH;õPs �e ba­
I�piam no ítem, V da Portarh
nO GB�t36, de 06(1467 do s:-.

Ministro da Fil ::renóa publjca�
da no Diário C�'icial da Unií'io
de 10.04.67 - .vã.gína. 4.142

que prescreve taxativamen�e
"Os depósiíDS ou as aquisi­
ções de ações poderão ser fri­
taI': parceladamente pe'as pe.'­
soas. jurídicas ou físicas, rrs­
pl'ctivamente nos prazos de
vencimentos. das. quotas d!)
Impôsto. de Réúda" .

. IVI.uitos contribuintes e a-o

te, mesmo escritórios esr.ecja�
.li2ad.os em assuntDs fiscais.
.

rstí'io pT[jpndendo q1le pod'�";"
l'if!m efetuár os depÓSitos a�é
o vencimento' da última quo­
ta dt:; impôsto ...
çrntucto tal p,",'\rrof:>'ativ'1

yi!'.'OTOU somente durante o

e�ercício financeiro de 1967.
p",necificflm�rite pq;,a os que,
ao' tempo d,ot publicação do
Dec. Lei nl? '157 de 10 de fe­
vereiro de 1967, haviam en­

tregues suas declarações,

..
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s Suas Exportaçõ s
Segundo dados fornecidos pelos departamentos es­

pecializados da Carteira de Comércio Rxterior do Ban-
. CI} do Brasil, as exportações brasileiras durante os pri­
meiros cínco meses' do corrente ano .anresentaram au­
mente da ordem de 11,4%, em relação a igual perío­
do de 1967. Foram exportados produtos num total de
&.138.320 toneladas contra 7.84':'.593 registradas no ano
passado, com saldo de 890.727 toneladas.

Proporcionalmente. com uma
t x .. da ordem de 323.9968, o
mneri.o de ferra, seguido do
m-mganês, Com 225,285; e J)
mi'h, em grão, com !'ÍJ.S_,l
toneladas fórum os prouu ·.CS

4"''' "tH·"senLtl""m maior cle-:
. vação em t:ümpara,<lJ c ..nn ,.s
médias regi strad S dur_.rl..t�
OS ,in..:a primeiros meses de
1'1R7 As pX'1ort'l ões de ca­
fé em grão e.cperimeruararn
um .... a.t,. que atin.jica fi casa
ú s 97.92± toneladas, r.m re­

I. ção aos m 'ses considerados
no <i110 anterior.

liderança do
Companhia Voh
do R�o Doce

.

,_o _ ......._. ;....;..____

�'.hGãS
••�.ãii.lI.a�=�••••••• � ••• & •• ig•• C.A ••••• A••••• � •••

r� \� Anúncios Classificados i Ii�a.M •• p ••••� 1••�.�.u.E.g.e�.R'�'

&'S cxn-irta-ôes de minerio
de ferro brasi .eiro voltar '111

'.t ser liderados pela Compa­
nhb Vale à) Rio Duee , AI.ÍIl­
r i r m a urna parcela de apro­
ximadamente 30 por cento de
tu]:} ;1 materia-prima, reme­
tida para o mercado interna­
cional ,

No período, a CVRD exnor­
tou 4.8:37.567 toneladas (até
() rlio 27 de JUlio) contra
4.·359.852, com um aumento.
de 477.715 toneladas.

Af'. exportações de minorio
de ferro continuam em rü­
mo ascensional, com previsão
de incremento permanente,
com vistas a permitir no fi­
r "1 da d�cada cêrca de 20
milhões de· tone13das anual".
Nesse sentido, a elll'll'eSl,
com vistas a promover 1:11-

mp.nto das suas rxnoriaçõ,.'s
I:'stá construindo nas cerca­
nias do Terminal Ocezni.<:,o
de. Tub:n'ão, no Espirito San·
to (de sua propriedade); uma
11S;na de pelotização (trans­
form ç'ío de minério de f"r­
r� de peql1'.'!1'l gn�nuhm�tria
rm pelotns dI' meias pdiega­
da de ôi:.metro, que tem
grmde ac'citação no mercr-do
i "t!'rr,�('jr;rj l' '4ue p2',,�kzi"1
b<!() n'l primeiro an) de ati­
vid:;de dois milhões de tone­
lad:ls.
P ra um1 seg:mda tapa, .'1

emnresa brasileira já peo­
gr"mnu um 'lumento de pr')­
dução de pelotas nar3 4 mi.­
JhÃcs ii;> tnn"hdtls nnu is.
que serão' nf::recidas em mer-

c�d'l "lhimente com;;>radJf
dG produto .

r

No programa de aumento
d.,s exportações estibelecido
peí.,s autoridades br _ sueir..s,
a -Ccmpannia Vale do :'üo
Doce tem papel destacado.
Pura atínctr a mota de 20 rm­

lhões de toneladas em 19'71)
·

além d., usina de pel011Z<1,;N
P n" (''l'Dstl'U<;ã;') d) corpo) de

· Tubarão vem rea.izando exten­
so Pl"n·) desenv.nvnu.mus.a,
consubstanciado tambárn na

mouernizvcâo d:! estrada de
ferro Vitoria a Minas, de SJa
propriedade, e dos equipa­
mentes de pesquisa e exuio­
ração das minas. além

.

da
aquisição de novas jazid 5

em região situada sob a z»
n- de influência d.r ferrovia
que liga o Põrto ao Inte rior'
do Vale do Rio Doce, Min_s
Gerais.

Incentivo

o gabinete ff'l rlirf'tor ,h
Carteira de Comércio Exte­
-ri:'r infnrmou que está e ,}

pleno funcionamento naque­
la carteira o Centro de Pro­
mocões de Exportação dec;li­
nado a oferecer aos interes­
sndos tôdas as informações
necessárias no sentido de fa­
cilitar a realizacão de neaó­
cios no exterior, inclusive
promovendo contacto com JS

importadores estrangeiros
Informou ainda que êsse

�"t,"'r €'stá em condições tam­
bém de oferecer pesquís s

de .m-reado, legislação, reg-r­
l?mentação e normas de co·

mércio exterior, e concorrên­
cÍ3s públicas nGS outros pal­

jses.

Investimento

·

O glbinete da presidência
d'J "Banco do' Brasil informou
ontem "ue 8!l"cle (,s';lb··,j n •. ;­

m"nto de Crédito, com o Ban­
co dI) Nordeste utilizando
rer'Hr�;rJl; do Fundo Alem

_

'1

de D('senvolvimento, vai fi·
nand r a imo()rf�c<io rll!
crtuim mentos destin' das à
rm_pliaçã,), de uma fábrica de
dmento n:) Éstado da Par 1-

b1, cuh prnjeto já foi apro­
v·.do pel:! ST'DENE.
rn{'-rmDu que o .emprei'n·

iii;nf'Tlto. Hm� v·"z conrluido
"'gré'g rá à rendn region',] o

valor adidnnal de cêrca de
NC�é$ 2.2 milhões.

Saíram o ovos
Preços PAluímos

I
t
I

F(.'ram divulgados ontem
pela Coordenadoria da ope­

raç�o de aqUl"ição de PLvULl­
tm,. agncolas pelos preços mí­

lJÍ11lOS, órgão ao Banco do
.Blasil, os novos preçQs m:­
":himos para a safra 1968í6B
propostos pela Comissão do

'Financ1a111ento da Produção
e' .aprovados pelo Conselho
··Naéionai de Coordenação do

ADastecimento (Sunabãó).

.•.. '.'0

Os preços divulgados refe­
rem-se os produtos da região
Centro-Sul do país, cuja se­

meadura está sendo iniciada
fl.gora. Resta agora sàmente
a assinatura de decreto pelo
Presidente da República, ho­
mologando a decisão daque
'le: Conselho, o que deverá
('correr dentro em breve.l
Os Preços

.

<QS preços mínimos líqui­
do" para o' produto limpo, sê··
rI) e}>l.<;,"ificlld oe ensaca:!o e

pôsto armazém do interior,
livre de quaisquer despesas
l'J,'rl o produtor, são os se-"
guintf's. para a .safra 63-69:
AJ-rodáo em caroço - NCrS
700 por arroba; a,lgodãQ em

pluma - NCr$ 20,58 por ar

rODa; arroz çm casc� - NC:r$
lZ.;J5 por saco de 60 quilo�
amendoim - NCrS. 6.06 por
EaCO de 25 quilos; fêijão pr,,­
te· - NCr$ 18,30 por saco d'!
60 qULO,;; feijào ue ror

NCr$ 17,89 por saco' de . 60

·c.nUos; girassol - NCrS B.E!!

[,or saco de 40 quilos; e, mi­
lho - NCr$ 7,04 por saco de
60 quilos. O nôvo preÇO mí-

,.'t , -.<J_;a é
de NCr$ 10,21 por saco de
60 quilos.

Mamona

o preço mínimo para'· q,

mamona produzida no Pa�a­
ná, fixado agora pela primei
ra vez em atendimentQ as

reivindicações dos agriculto­
rf's, vai ser divulgado na se­

gunda-feira. próxima pela ci­
tada Coordenadoria da agên
'cia local do Banco' do Brasil.
·

A medida. é de grande impor­
tância para os agricultores,
face ser o Paraná grande pro­
dutor de mamona. Por outr'1
lado, vem de encontro aos
i�terê.sses da classe també"'l
a fixaçiio dos preços mínimas
com bastante antecipação .. a

· fim de que seta possa plane­
jar suas, atividades.

INDÚSTR.IAS DE FéCULA
COMPANHiA LORENZ

Assembléia G.eral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

Ficam convidados os !;('.nhol'rs acionisb.s d..<;­

ta soc.iedade para a ASSEMBLEIA GERAL EX·

TR.AORDINÁRIA a realizar-se no dia 26 do cor·

rente mês às 9,00 horas, na sede social à rua

São paulo' n° 3068, nesta cidade com a seguinte

Orçem do' Dia-
1. Propvstll da.D;rpf,«:>rh par� aumento ilo ca-

pital social mediante subscrição;
2. _ Pro.posta da diretoria para emissão de

acões . preferenciais e consequente altera·
ção dos estatutos;

3. j\<;suntos diversos de interesse da socieda­
de.

Blumenau, 13 de agôsto de 1968

INDúSTRIAS n .... FF.f:TJLA COl\il.PANIUA
LORENZ

Leandro Victor Bon'l - Diretor

j' ,C)

Rolf Schindler '0 Diretor

.._--------

POPULAÇÕES CRESCEM MAS .

COMéRCIO NÃO ACOMPANHA

A população mundial em começos de 19<:7 era de
aprox.imadamente 3.300 milhões de pessoas e o nível
das exportações chegava a 214 bilhões de dólal'es, re­
gistrando uma expansão que não- acompanhou o de­
senvctvimento pojiulaeíonr-I e abriu ainda m;i" � -1; •. -
tância que separa países pobres e ricos, segundo as
informações contidas no Anuário Es;;�ti:hicu ua.;,. r-..,­

ções Unidas - 1967. Durante-o período 19G<l/f,fi, a popu.­
Iação mundial cresceu na base anual de 1,9' por cento.
Na América Latina o crescimento foi de 2,f} por cento
ao ano. De 1950 a 1966 o produto bruto das nações �e�
serrvorvidas (Canadá), Estados Unidos, Europa Ociden­
tal, Austrália, Nova Zelândia, Japão e Africa do Sul!
dobrou, Subiu também 104 por cerrto nas economias
em deSenvolvimento, como África, Asia, Extremo Orten­
te (f'xcluindo .tapão j, Ami'rica Latina e Oriente l\'!édio.
Na Europa Oriental a produção material cresceu mais
de dur s vêzes, entre 1950 a' 1966. A produção sovi('tic�
triplicou. Na Romê nía, o índice de desenvolvimento
cheirOU a 400 por cento. Reunindo-se o coníunto da
Eurotpa Oriental tem-se uma média de crescimento
anual da ordem de 8 por cento. (AN)

Paraíba em 1°
lugar na Produção
de Alimentos

.JOÃO PÊSSOA rVAl - O.
Governador João Agripino a­

firmou que a SUDENE de­
terminou uma mudança de
atitude no homem do Ncr­

deste, que passou a acreditar
em seus próprios recursos co­
mo fôrça capaz de conter OS

efeitos das írregularídades
climáticas e a modificar a

f'strutura econômica da re­

gião.
F'nl�l1iJo nl)� eot.udantes d�

engenharia da Guanabara que
vü;ltalam João Pessoa. o Go­
"I'rnacor .da PIJl<aíba levan:ou
um quadro comparativo do
Nordeste, antes e depQL'l da
c:nnF"'T'" Dentro da no'/1.
mentalidade criar1a. lE'm'Jrú'l
tile as medidas tomadas no

K.:tados para anular a indús­
,,·i� da ';"ea inc'níram as

<::Hmpanhas de dístribuí',:ão
dé siJo·. ao" a'>,'�icllHores e

o financiamento à lavoura.
Referindo�se à situacão [10

Nordeste an'"s da SUDEN'�,
ú chefe do' Executivo pami­
bano afirmou que o estado
de penüria ímpõstD pelas es­

tiagens em tôda a região h­
zia com que seus dirigent<",s
surgLo;sç-m como pedintes' di­
a�te da União e aos 011105
daí; outras unidades' aa Fe­

dcração. Disse que o hábitJ
dl' pedir levava o nordestino
a uma posiçí'io de fatalismo
frente ·à m1seria: desacredi­
timdn de 'seus próprios reCUf-

sos�

Se!5undo o Governador eh
Pr,raiba. foi. a SUDENE que
:f!etermiinQu uma mudançJ.
de mentalidade e, daí. uma

r,ova atitude de auto-sus­
tentação.: qlÍe é hoje enca­

rada como fator decisivo pa­
n. à reelitrnturação econômi­
ca '.]0 Nordeste� .-

FrisandQ que a F'araib'1
E'T'conti-a ·!'e à frente dcs
demais Estados pordestíno:s
no setor da. agricultura, o

C.Qvemador relacionou '_'s

principais medidas tomadas
em sua administração no

f,f>ntírl.o ele ccntrabalançar o,>

efeitos negativos das irregll­
lpr;ct�de do clima, tais com,)

a 'distribuir-ão rp�mlar de '1-

lo� aos agricultores e o fi­

nancia.mf'nto à lavoura.
O C.,.Qvêmo da Paraíba en­

b'f'1!3!á aos' agriCultDres. aii1-
c'l!l êsl:e mê.s. mais Ci:1CO mH

silos, que representam um i!1-

t,e�timent.o sup�rior a um mi­
lhão de cruzeiros novos. Se­

gundo o Governador. as cam­

panhos de distribuição de si­

los de sucedem e, associadas
à construcão de silos-trinchei­
ra,.; e a iaci!ida'1es de finan­

chm�nto. constituem provi­
dências que levam a Para.iba
a siéu9r-."e. n olado do Cea­

rá. em primeiro lugar na pro
dur,ão de gêneros alimentic,os
no Nordeste.

Utilização do M.a!'

O Assistente de Inform�­

('ões das Nações Unidas, no

Rio, sr. Ascânio Monteiro, 9.­

lH\nciou que o comitê Es­

pecial da ONU encarregado
de estudar a utilização pací­

. fica do fundo dos mares e.

"ceanos fora dos limites de

jurisdiçáo nacional, estará
reunindo em fins de agôo.;j
na Guanabara para prepa­
�·ãr um relatório que será
sllbme!ido à apreciaçí'io da

1I.�,�embl€�'l.-Gprnl em satem­
bl'o. O trábalho será relacio­
n ado com a. maior parte da

.superfície sólida e do sub-.

solo do planeta, tornando in­
disnensável a rNn>f'ração in­

ternaciona.l. O Brasil, :'0 la­
do de outros 34 pllíses. é um

dos membros do Comitê.
(ANJ.

I<'�.,,.;;,, p .....'" �.,.nd.,
As peSfOas fisicas ou ju-í­

(�jcas poderão descontar até
500'0 do imposto de renda que
devam pagar, desd eque fa­

çam investimentos em con�­

trut,-ões em Bra�i1ia. Projeto
nesse sentido. de autoria do
depnt.ado Henrique Henkim
(MDB. RS), foi aprovadQ, n],·
Comissão de Justica d"L Câ­
mara, com parecer favorável
do relator, deputado Celesti­
UÇ> Filho (MDE-aQ),

Técnicos patroliferos das
emnrêsas estatais da Bolívía
Brasil. Equador, Colômbia,
Chile. Paraguai, Peru. Vene­
zuela, Uruguai e Argentína
reuniram-se aqui na noite
passada.
Trata-se de especialistas na

exploração de hidrocarbone­
tos, que procederão ao inter­
cambio de experiências nas
tarefas de investigações re­

ciprocas, como a avaliação d!),
eficiência dos diversos mé­
todos empregados para êsses
lrabalhQs.
As deliberações pTossegui­

rão até a próxima sexta-fd­
ra.

C�lu�ose

() Mini!>té!'io de Rela-õ",>
Fxt�"i(J1"�s norneq:uês c"!as i­
firou de "completamente ab­
E'urdas" as informar.ões ·pro­
,;>dente do Brasil, de que a

• of�rt'l de um emp:'é3timo d�
um panca daquele Dais em­

J1�ika nO"lIequesa Borregaard ,

p�tá em vigor até março de
1971.
A Borregaftrc. prpternl'" �n� �

truir uma fábrica de celulose
n(. Brasil. parcialmente fi­

:r;umciada pelo empréstimo,

Agêru:1C11 do Banco
do B�n,"iI P.M

t-.! -"'f!' Y ....rk
Informa-se que já ei:tfiJ

e.nl antUlmento 2S obrss :�e
iJ1�t�l�,,1io dn futura agênc'a
do Banco do Bra.sil em NO"a,
York. cuja autoriza«ão foi ob­
tida junto ao govêrno norte­
a.me,iea.�o em ma:'ço ultimo.
A agência rcaJiz�rá tôdas as

cT'"raçõ?s d� natureza ban­
cária, df'dican,io-.�F iT1CIIl' '" �

à promoção de nossas ex­

portações no merC.lQO nOl't;e­
americanos.

CaiF.'ôf}cdt<OJ cla
ft.t, "rlNh�r,�(ft
Duas novas regiões foram

vjsitadas em fins da seman'l

passada pela caravana de
tÉcnicos d aANDA - ASE')­
eiacíio Nncional p.ara Difu�ão
ele Adubos - que promoveu
reuniões de a,gricu!tores para
debates Eôb!e o uso econômi­
co da adubação. Em Oun
Fino, MG, e em São João
no:! Boa �Tiota. 81". ma.is de.
duas centenas de lavradores
tFrnicos, gf'rentes de bancos e

ou�ra,� pessoas participa�a.1l1
das reuniões, que resultaram
muito proveitosas pelo tema
focalizado e pejos debates a

que deram origem.

Cai a lProdlJtividads
do Ca"''''��
Caiu de 654 quilos por hec­

tare cultivado, em 19�!l. p �'1

3� fi 'lU i'as. o r�ndimento ie
cacau por hecta"e, na B'1h;a,
em 1966. se�unclo levanta­
mentos realizados pela Co­
missão Execut.iva do Plano
de R,ecupenH;ão Econômico­
Ruml da Lavoura cacaueir:t
- SFPT,AC. f'lle aponi'a co­

mo principais responsáveis
por essa quebra de rendimen­
to a falta de preocupação
+�_._,� ... �"'..., o n1antio, trato
f' colheita do cacau. e no seu

p-rimeiro beneficiamento (fer­
mentação e secagem d9."õ a­

n';;-nrlo,,�). (me tem reflexos

p"'lõ;lldi�ia.js na qualidade e

11r.ifonr1dade do produto.

Norma Pr.rQ
Parcelar Tributos

O Diretor-Geral da F'l-
zrnda Nacional. sr. An'tôr;,o
Amilcar de Oliveira Lim;.l.,
ba'ixou portalíia delegancl--)
cornpf'tência !'\n� delegat:los
IPgionais e seccion!"Ís do Iln­
pfu:to de Rend<l. para dee.i­
dir sôbre os pedir'os de oar­
rn1 ... ",en+o dos t:lébito" e

-

re­
(!ução das multas devida� p�_
)n� r011t_,·jhllínte� em atras'J
com o fisco. Os contribuint"s
'''",i��os op"em' "aldar seus
('n'..... T','·r.,.."j��o� �nr,....ppif-qnr1Cl t
C'l'OTtllnirladf' abprt.a pe'O nn_
crpto-I·ei 352. <:"le in,'õtitn­
eionalizou o benefír:io do pa�­
(''''IRmenta e reduçãQ de até
50 por cento das multas.
\ANJ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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GJ;{Ê/W.Jo, ESPORTIVO O�IMPICO.,/ij,.A JJA.
TA .EM ,QUE ·COMEMORA SEU *f,W .,ANI�
VéRSÁRIO DE FIlNDAÇÃO. QUASE MEIO
SE-CULO DE GLORIAS pÀRA 'O DESPÔ�M
TOCATARINÉNSE. NOSSOS PARÀljÉNS
AO OLlMPICO E À G,R A N Í) E FAMILIA
GRBNÁ 8.4Ó OS NOSSOS MAIS SINCE-
ROS V01'.OS..

., "

Argentina 6 x EE.DU. 1·
Uruguai 6 x Jugoslávia 1.

RiRJel"
" 1\ "lata Brasil" eu. foto

.

.., �. ,..

.
,

Após os jogos da 2;). rodada da X Tnça Brasil
eis as colocações:

GRUPO I - jÇ> Paissandu, 3 pontos ganhos: 2'? G E.
Olímpico, 1; O Moto Clube estréia hoje contra o Olímpico.

GRUPO II .: 19, Piauí, 4 pontos ganhos: 2'\ Arnú­
rica, O; O Campinense fará 'Sua primeira partida Tia X Tu-,
ça. Brasil hoje contra o Piau].

GRUPO lU - 1':>' Centro Alagoano com :; pontos
ganhos; 29, Esportivo Sergipe, 1; O Bahia estréia hoje con-
Ira o Centro Alagoano,

.

GRUPO lV - 1'?, Operário e Rabêlo com 2 pontos

j J'f!!!!:� !!!�!!p��� tl!,�!:�!!o��,'�':��.
g�'lhenlh, ôé' (li�er�s atletas e diretores de clubes, tendo :20 dias (Art. SÓ).

'.

a sessão apontadri�o s�.i;i1inte : ,;.
.

Diretores do Floresta - Artigo 41 - Processo 15�/68..

Alcides V. Vazelai _ Cruz e Souza - artigos 112 e Arquivado o .processo por unanimidade,
BL

.. , Emídio Martins _ XV de Outubro - Art. 109 -

Proceso 156168 -- Absolvido por unanimidade.· ProctÍso 151168:
Ananías Schinidt - Asa Branca - Artigos 112 e i13. Suspenso ptir'2<jogos, .por unanimidade.
Processo 156168 - Absolvido por unanimidade. Saturnino Benthien - Cruz e Souza - Artigo 41.
'Aleixo Tomelln � Treinador do 7 de Setembro - Proceso 15,1168 - Suspenso por 30 dias, por unani-

ArL 41 e 50. -; midade.
'

ganhos; 3'? Atlético Goianense, U.
GRUPO V _ ]�l, Grêmio com 2 pontos ganhos: 2':',

Metropol e Agua Verde, 1.

HOJE:
A X Taça Brasil apresentará hoje, a sua primeira ro­

dada intermediária com cinco jogos assim programados:

GRUPO I - Moto Clube x Olímpico. em São Luís:

GRUPO II - Campinense x Piauí, em Campinrr
Grande.

GRUPO IH - E. C. Bahia x C.E. Alngonr:o, cm

Salvador.

GRUPO [V - Rubêlo x Operário, em Brnví.ia.

-.--'--. _--

--_-------------- .. ____.----

ELUMENi\U (.Se), 1'4 DE AG6STO-DE.-1968
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AJUDE
A CONS�RUIR
'. Â

".

UMIVE·RSlDAOE �

, DO'"" V Á'C Ef
1-·:.

\ rIOfOeio- "RalJerlo°C"omes Pedrosa· t b I
"'No mês' de' agôS't'o "ê nÍ,esmo :Qão se .cotiht:Ce�;: �a�o f)?órtlf.g�esa ',�.' liã.\ltiq,q e Corínthíans

�,' irltrtê' mí- set'einbf'O�" �\;Te, dá ainda iJ representante .:sal.riJ.eirllS e Náutico .. ". D�a,. '., de setembro
ácôrdo com .o que-tiê(f! dQ. Para��·c:-;ií�ã.:i�.��� -."..;oia.l9 ;:!�e.,}étemb:;R;!!lritê�aç#>nal e Palmei-

. '·agffentádo o Tórnêi<), Ro- .

dobrado assím i . .I
.

Palmeiras 'e (fremia .

ras
beito dómes Pedrosa - Dia 25 de agõsto: 850 Paraná e São Paulo Día 1 de setembro-

•

-_: <

J�_�_4'4 •• __ 44

.. Paulo César é ô nôvo ído­
lo carioca. Depois dos 4xl de

quarta-feira; frente aos argen­
tinos, o n9 11 do Botafogo su­

'biu uma barbaridade 'de 'cota­

cão. 'Seu contrato, coinciden­
temente,' terminou e·Paulo ·Cé­
sar, p�rn .renová-lo, quer. en­

cher o bôlso. Pediu 10 mil de

luvas, e.o 'clube quer dar ape­
nas 30 mi] mais 1.200 men­

sais. Vài. complicar a coisa,
serrrdúvída.

. .

.. Tupãzmho

.. O Grêmio já, teill jôgo pa­
ra 18 de agÔSto/ O heptá âe!!�,
10car�se-á para Erexim, j�an�
do, naquela data, com o· Ipi�
ranga, . que festejará l)la�s uIll
aniversario . de Íundaçao e

trunbé�, participará do Íança­
mente da

.

pedra fundamental
"do lpiranga. I'a�ace ,Ho;tel. ,

com um oié daquele tamanho.
IssÓ' na quipta-feIrà que pas­
sou.

Coube aos mineiros repre­
sentarem o futebol canarinho,
frente à Argentina. E· os cra­

ques das alterosas não se saí­
ram mal.. conseguindo o triun­
fo por 3x2.

A partida caracterizou-se pe­
la movimentação do jôgo e

também do placard. Os minei­
ros, no tempo inicial, exigiram
bastante dos visitantes e" Eval­
'do, aos 9 minutos, bombar­
deava

.
com sucesso,' fazendo

Brasil 1xO.

Coube a: Rodriguez a; mar­

cacão do segUndo tento nado­
nai, e â Dirceu LOPeS, êsse

Sim, um portento, na conquis­
ta do terceiro tento. O ' meia'
.cancha H.InPou bem o lance, li!
marcou como quís.

Os dois tentos argentinos
foram marcados' por Rendo e

Silva; êssê""'valendo-se de uma

falha .total do zagueiro Pro­

cópio, que quís fazer càtego­
ria e complicou tudo.

O gaúcho Agomar Martins
estêve na condução do emba­
te

.

agindo· com acêrto. Sem
. er.�o�, grau J,O pata o baixi-
nho.

. .

.

. Público muito bom compa­
teceu ao :NIineÍrão" em Belo

Horizonte, na l;lrdem de 40.082

peSsoas, que fizeram render

N8r$ 129,044,00.

1" "Tipografia Centenãrio Lt(\a:
DEDICAÇÃO no atenc.iimento

�E)éÀTIDAQ

.1".......,..

Intel'llaci�nal e Náutico
Dia 8 de setembro -

Cortnthíans e São Paulo
Paraná e Santos
Grêmio e Portuguesa

Dia Ii de setembro -
Portuguesa e Corin-
thians
Grêmio e Náutico
Dia 14 de setembro

Botafogo e Fluminense
São Paulo e" Irrterna ,

"

cíonal

--�----�--------------------._-------------------------.------------------�

Atlético e Bahia

Juventude
a

A praça de esportes da Ala-·
meda Rio Branco, voltará a

ser palco de outro, excelente
embate; quando o· Olímpico
enfrentará a equipe de .Caxias
do Sul; do Rio Ci-ânde do
Sul, o Juventude. A partida
está marcada para o horário
noturno e, pgr certo,' vai des­

pertar o intérêsse dos despor­
tistas locais, já que o. Juven­

tude, tendo. perdido para o

Palmeiras domingo próximo
.

passado, mandou.bllscar [éfor­
ços para erifrérità,r·o Oíímpico
hoje.

.

i\:.:: .

Gente nova pOritificando no

Grêmio EspqrtiVo. "Olímpico,
na tarde de domingo, deu co.m­

bate a outra equipe gaúcha,
o Nôvo Hamburgo, da cidade
do ,mesmo nome, vencendo a

pelejá por três goals a. um, em

partida. farta de lances emodo­
mUltes, .' numa demonstração
de' alta categorIa futebolística
de, afIlhos os 1,aqos..

.

'0 Juventus, que flerdeu, pa­
rá o Palmeiras.por 3 ;l 2, _na
mésma tarde de domingo,
quer; à tôda prova, úeixar me­
lhor ,impressão ,em. Bl�lmenau.

··H····
'

•. '

... ,0Je
O Olímpico, possivelmente,

repetirá a mesma escalação
passada. quando enfrentou.' o
Nôvo Hamburgo e, se assim
íôr, entrará em campo com:

Ézio, cnae, Roberto (ou Bri­
to), Pingo e Jurandir; Cid (ou
Mauro) e Jair; Tarcísio (ou
Antoninho), Cavalazzi, Mau­
ro e Carlos Roberto.

O Juventu-de de Caxias do

Sul, para, enfrentar o· GEO,
mandou buscar reforces na­

quela ,Cidade gaúcha: perma­
necendo, no entahto, pràtica­
mente, COm a mesma escala­
ção qUe enfrentou o" Palmei­
ras, perdendo.

O r.esultado financeiro ne­

gativo observado,no último

domin�o, poderia ser analiz,\­
do, como o descrédito do :pú;­
blico nos clubes locais,No en­

tanto, dad,as ,as _vitórias da-.

.Cjuela, tarde de bOm futebol,
. com, exibicões magnificas .de
�mbOs' os:"esquadrões da cida­
.de e ,visitantys, podemos ante­
ver suc�s,so.: ,não só futebolís�
tico por já ter sido comprova­
do anteriormente, mas o. fi­

nanceiro também.

o alto espírito de esporti-

OSNI

MELLO
O presidente da Federação

Cntarinense de Futebol tam­

bém' seguiu ontem para Curi­

tiba, onde hoje à noite assis­

tirá o prélio pela Taça Brasil
reunindo Metropol e Agua
Verde.

uer Revanche
Com

vidade, tanto da Direção do
Olímpico, como do Juventude
concordando em mais uma

partida em Blumenau em meio
de semana, está sendo notado
pelos desportistas blurnenau­
enses.

Em assim sendo, pode-se
prever um grande público. ho­
je, no Estádio do Olímpico,

.

para aplaudir os
.

dois conten­
dores e, mais: prestigiar 50'

breneira uma Direção e equi­
pe esportiva da terra. que .u­

do tem feito para oferecer o.
melhor futebol possível aos

seus adeptos.
Paira ,a. dúvida: quem ga­

nhou do Nôvo Hamburgo, ga­
nhará do Juventude?

Quem perdeu para o Pal­
meiras, ganhará do Olímpico?

. Enquanto ..
as

.

dúvidas vão

8urgindo e permanecendo, a

hora do jôgo vai chegando. e

nós esperamos, sinceramente,

que a noite de futebol hoje,
nüo venha a ser deficitária.

Se o Olímpico achou que
o público merece uma espe-

. :.
cial atf!nç�o, a recíproca dev�­
rá suceder também � o pu­
blico de?portivo local deve

relribuir, comparecendo ao Es­

tádio de G. E. Olímpico.

o
.tI>

•

•

Olímpice
TAÇA BRASIL -

Metropol Joga' Hoje
(o tra o Agua Verde
-Este· jogo será no Estádio Durival de Britto

Yolando Rodrigues o juiz
:riQje. �.. pqite í! E.C ..Metro­
po] campeão catarinense de
67 estará saldando o seu $e­

gundo compromiSSO na 10a.

'Toça Brasil, jogando no Es­
tádio Durival de Britto em

Curitiba, diante do Agu,�
Verde campeão paranaense
do ano passado. Ambas as

(;qpipes empataram nos jogos
iniciais com o Gremio Fute­

bol Portoalegrense, sem 'aber­
tura de contagem, aguardan­
do assim um embate dos
·rr,�is movimentados hoje na

. capital paranaense.

, .'

RETURNO D�� PRI�EIÇON1'-
OS,N(IMERQ� �.. -.4.SPEUT-0S

tos pró, 30 contra; 4 pontos ga�l:o�, 18 perdid�s. . .

OPERÁIUO ::- 11 jOgo"s, 1 VitorIa, 9 derrotas ..
I emNte. 14

tentqs _pró,; 2& contra; :1 .pontos ganhos, 19 perdidos.
NOI domingo que passou foi iniciado o relumo do ce.rta­

me da primeira divisão de Amadores da LBF com a efetI".a­
cão de 5 partidas.•

No período Matutino em Blumenau no Campo do Va�to
Verde, o Operário perdeu para o 15 de .Outubro de Indmal

por um a zero. .

Em Testo Central o Vera Cruz teve que lutar mUltO P:J­

ra derrotar o Cruzeiro por 3x2. Na cidade de Pomerode o

Floresta derrotou' ó 1uventus por 3 a 1.
,

Em' Beriedito Nôvo tivemos a vitória do Cruz e Souza

sôbre o Autares.por 4 aI ·eno. Distrito .de hpip?-a o, Aza

Branca abateu sensacionalmente o conjunto do Armore pejo.
dilatado marcador de,4 a· 1.

.
.

,

Terminado. o ttlrnO e com o infcio' do returno, já com·a

pTlmeirá rodada désdobrad�, são {JS seguintes os números do

campeonato da primeirona: '. .

XV DE OUTUBRO� -'-'- 11 jogos, 9 vitórias, 2 empates; 26

tentos .pró, 9 contra, 20 pontos ganhos 2, perdidos.
VERA CRUZ � 11 jogos, 6 vitórias, 2 derrotas,.2 empates;
38 tentos pró, 23 contra; 16 p�ntos.I:a�hos, 6 perdidos.

..

CRUZ' E SOUZA - 1 I jogos, 6 vltonas, 2 derrotas, 3 empa­

tes; 24 tentos pró, 16 contra;' 'I5 .. pontos :ganhos, 1 perdidos.
CRUZEIRO - 11 jogos, 5 ,y�tórias, 2 4errotas, 4 empates;
23 .tentos pró, 20 CÇ}ntra; 14 pontos ganhos, 8 perdidos.
FLORESTA '_ 11 jogos,.5 vitórias;3 derrotas, 3 empates; 24
tentos pró, 22 contra; 13 pontos' ganhos, 9 'perdidos.
JUVENTUS.:_ 11 jogos, 5 vitórias, 5 derrotas, 1 empate; 22

tenlos pró, 23 contra;' 1 r Pontos ganhos" 11 perdidos.
7 DE SE�rEMBRO - 10 jQgos, 4 vitórias, 5 derrotas, I em­

pate;
.

1'1' tentos pi'ó, 21 contra; 9' pOntO!) z�nhos, li perdidos.
ANTARES - 1 J jogos, 4 vitórias, 5 derrotas, 2 empates; 14

tentos. pró, 19 contra;. lO pontos. ganhos, 12 perdidos..
ArMORE � I f jogos, 2 vitórias, 8 derrotas, I empate; 15
tentos pró, 31 contra; j, ,.pontos gállhos, 17 perdidos.
AZA BRANCA - 11 jogos, 2 vitói:üs, 9 derrotas; 2:l ten-

JOGOS REALIZADOS -
TENTOS ASSINALADOS

-} 60
-) 243

ARTILHARIAS
19) - Vera Cruz .. .. ., .. .. .. .. ..

2Ç» - 15 de Outubro .. .. .. .. .. .. ..

39) - Fkiresta e Cruz Souza .. .. ., ..

49) - Cruzeiro ., .. .. .. .. ., .. ..

59) � Juventlls e Aza Branca ., .,

6<) � 7 de Setembro , .

7Q) _ Aimoré ,
.

89) - Antares e Operário ,

TENTOS
.

38
26
24
23
22
17
J5
14

Vezes
9
16

DEFENSIVAS
lQ) - 15 de Outubro , , , ..

2Ç» - Cruz e Souza , .. .. ..

'

..

3<;1) � Antares .

4<:» _ Cruzeiro .. ., .. ..

5") _ 7· de Setembro .. ..

" 6!}) - Floresta .. ., .. .. o"
22

7'?) _ Júventus e Vera -Cruz '. 23

8Ç» - Operário ... , .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2S

90) ...:.. Ata Branca .. .. .. .. .. .. ..'.. .. .. :l9

1()'.') - Aimoré .. .. .. ., .. .. .. . . .'. .. .. .. 31

CLASSIFICAÇAU POR PONTOS GANHOS: .19) - 15 de

Outubro, 20. 2<;1) - Vem 'Cruz 16. 39) - Cruz e SOl.lZ:! 15.

4'-') _:_ Cruzeiro 14. 5'?} - Floresta 13. 69) - Juventus II.

7<) - Antares 10: 89) - 7 de Setembro 9. 99) - Aimoré
5. 109) _: Aza Branca 4. lI'?} Operário 3.· CLASSIFICA­

çÃO POR PONTOS PERDiDOS: l') _ 15 de Outubro 2.

'29) - Vera Cruz 6. 3Ç» Cruz e Souza ,. '49)' - Cruzeiro 8.

59) - Floresta 9. 6'.') _ Juventus e 7 de 'Setembro II. 79)
- Ant:lres 12. 89) _ Aimoré 17. 9Q) - Ma Brlloca 18.

109) -. Operário 19 póntos no passivo.

<.f,.> .• ,q .�1i," ;._
-- t""'O(\.�"" ê'/'f"'" . , ..,

. � ..

Juiz

Yolando Rodrigues da Fe­

dcracão catarinense de Fu­
Jebol será o juiz; auxiliado

BATE

pelas paranaenses Wander
Moreira e Waldemar Nader.

FAÇAM SEUS
ANÚNCIOS

NESTE JORNAL

LIGA DESPORTIVA DE BRUSQ,UE

* - O certame de profissio­
nais da Liga Desportiva Brus­

quense, está se tornando seno

sacional à medida que vai
chegando a seu final. Ape­
sar da inesperada desisWn·
cia do Tiradentes, de Tijucas

.

depois de ter sido gole2do
pelo Usati de S. J. Bat. por
seis a zero, o intel'êsse dos

desportistas continua cada
\'ez mais Acentuado. Na ro­

dada de domingo. coube :10

Humaitá de Nova Trento,
surpreender ao Paissandu,
em pleno estádio Augusto
Baller, anotando três tentos
a dois, depois de estar per­
dendo por dois a um. No ou­

tro prélio disputado em Ca­
nelinha entre Usati e Galeão
houve invasão de campo por
parte da torcida, tendo o

árbitro Getulio J. da Sil\'a

suspendido o encontro por
falta de garantias.

19

A Liga Desportiva Brus­
auense. dependendo do rela-
'[ório do Juiz, poderá desig·
nar outra data para... a real;­
;zaçãa 'daquela partida, ou

manter o resultado de Iml

tento para cada equipe. Fo·
ram «;1isputados 67 minutos
de jOgO, pois a partida foi
interrompida aos 22 do pe­
ríodo complementar.

:lO
21

* - Por outro lada no pró­
ximo dia 18 será travado o

gl'allde clássico. que poderá
apontar o campeão da pl'�'­
sente temporada. Usati e X\T
de Novembro de TijuCilS, j,)­
"arão no estádio Valéria Né·
to em S. J. B. O clube tiju­
quense está com dois pontos
perdidos e o Usati com três.
É esperada uma arrecad:.;ção

superior a três milhões de
cruzeiros antigos.· O estádio
Valério Nêto, poderá se.r
pequeno para abrigar o enol',
me público que se locomove­
rá para aH, no próximo do·
mingo .

*' - Após o encerramento
do certame regional da I,DR
o presidente do Usati ,sr.
Tomaz Caetano Rita I<'ilho,
irá couvid1\l' o Juvenb.1S de
Rio do Sul, Seléto de Guara-
mirim e A.A. Tupy de Join­
vme, para a realização \lJ
um torneio quadrangular.

* - Pretende com isso o

presidente do quadro rubro
a1�gro batistense, manter a

equipe em franca atividade
objetivando a provável parti·
cipação no estadual do prÍl­
ximo ano.

1t - Em abril, âuo 69, por
·{'casião da inauguração do
Gigante da Beirá-Rio, um

grande, torneio deverá 1 ser
efetivado. Entre as atraçõe:;
presentes, têm-se como cer­

ta, estará a seleção canari­
nho da CBD, pois o presiden-/
te J030 Havelange incluiu
P. Alegre na agenda ofici�l
<11 seleção brasileira do pró­
ximo ano.

'*, --.,. Também o EC Cruzei­
ro pediu a data do próxinu�
dia 13 para a FGF. Os es­

trelados, que iniciarão uma

promoção de alto gabarito,
inclusive conta com anúndos
na tv, querem trazer' um

grande clube à nOSSa Capitlll,
para a efetivaç'ão de' um
grande espetácÚlo.

)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FPOLIS., 13 ,(Coá�sp,) O' Gabinete de' Relf',-

ções .Públâcas do Palácio do Govêrno vem: de publicar
a seguinte Nota:

Nova Trento, próspero . município do Vale do Rio
Tijucas, engalanou-se sábado último ao receber a visi­
ta: do Governador .Ivo Silveira. que pela quarta vez
visita àquela importante região entregando obras do
seu Govêrno. O Chefe -do- Executivo, acompanhadoI do Presidente do .Poder _ Legislativo, Deputado Lecian
Slovins,ki, do Vice-Governador, de S�cretaribs de Esta­
do e de parlament.aJ:es, 'chegou exatamente às 16.30
hs., naquehi' nutniqípfo, sendo vivamente recepciona­
do, pelos estuÇlantes,· a.utoridades e populares neo-tren­
tinos, tendo .à frent.e:o Prefeito Pedro Piva J-;}nior
que se faZia ácoillpanhar dos Deputados Epitácio Bjt�
tencourt, Walter· GOÍl}es e MáI'iD OÜngl;il', répresen­
tantes da região na Assembléía Legislatiya d()'Estado.'

-� .Ó;
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(Do Corr;espg-ndente)
• ÉM abril de 1966, uma Comissão Parla­

mentar 'Externa ·110.5 trouxe, da Guanabara,
auspiciosos vaticíníos

:

em relação a vários
problemas catarinenses. Com solução a longo
prazo. A curto prazo. ,

Entre tais probJemas' - tritícuitura �

vinicultura - agricultura, em gerai, - o, do
transporte. Estradas- BR's. A Comissão, se­
gundo seu relatório na Assembléia Legislati-

.

va, regressara -quase eufórica: com referência
a BR-lOl, -, afirmara o então diretor do DNR, .

- irá "empreguJ.-·-todos·,os esforços no _sentklo
de concluir a implantação do trecho: Tijuc�-

. São José dos Pinhais: (no PR)". Os trechos
que faltam concluir- "são exatamente 9S rnais
difíceis (Itapema - Camboriú - Pirabeíraba
_( divisa com o Paraná). É dos objetivos do
BNR, concluir a ímpluntação ·da BR-l.(_)iÍ e, no
menor tempo possível macadamizá-Ia, entre­
gándú imediatamente ao tráfego, .em seu tre-

.

:cho de São José dos Pi n lia i s â Floniauó-
.

PQ1is:�
Houve, ainda, pormenores técnicos: quan­

to ao asfaltamento do trecho referido,' "será
efetuado com recursos fínanciados pelo BID
{Banco .Internacional de Desenvolvimento),

.

após o término da i;mplant-ação"., Êsse finan-·
ciamento, "já está em andamento montnnte a
cêrca de $lJSA - 20.000,000. Grandes ;cUficuJ­
dades têm sido encontradas pelo 'DNR, a bem

. de encaminhar as conversações sôbre o refe­
rido financiamento. São exigências do Banco
(Rro}, que o trecho esteja com sua implan­
tação çompletamen:t� concluída e que sejam
sustados ··todos os serviços de àsfaltamento

andamento."

---c .: :)---

Q .csputado Gsn tíj Belani, teceu considerações
E�,bre a sinalização da Rodovia Federal SC-23, ape­
lando às autoridades rodoviárias no sentido de serem

tomadas providências enérgicas para repreender pc­
pulares que estão destruindo tõda a sinalização daque­
la rodovia, pondo em perigo a vida das pessoas que
transitam na citada estrada.

--(:::)--
O Deputado Sebastião Neto Campos, prosseguiu

em suas considerações sõbre o aproveitamento do Caro
vão Nacional e as clificúlda"des que a indústria carbc,
nírern vem cncorrtrandc .em todo mundo para a co­

locação do seu produto industrializado. Disse que o

Brasil atualmente produz 4 milhões de toneladas po­
dendo produzir muito mais se o carvão fôr explorado'
em condicões técnicas mais avançada. Ao finalizar' as
suas considerações, disse que se o Bràsil continuar a

explorar o carvão nas condições técnicas que explora
atualmente. a indústria siderúrgica brasileira cami­
nhará rorcosamcute para a ruína devido ao alto custo
de produção e a concorrência de países estrangeiros
que exploram o carvão siderúrgico em condições téc­
nicas mais avançada podendo industrializar o aço por
um preço mais barato ao quo se produz atualmente no

Bmill.
-

---( : : :)--,--

O deputado Nelson Pedríní, fêz o necrológio do
Sr. Eugênia Marchst, professor na cidade de Joaca-

- ba. Ao finalizar encaminhou a Mesa requerimento
propondo a inserção na ata dos trabalhos de um voto
de pesar o que foi aprovado por unanimidade dos par­
lam€lÜ�rgS _çàfar�l1enses. Também o Sr, Nelson Pe­
drín! erii sua proposíçâo requereu que da homenagem
fôsse dada conhecimento a família enlutada .

--(:::)--

"Aplaudido e combatido, amado e odiádo, respei­
tado e temido, compreendido ou negado" damais. diante
déle- alguém permaneceu neutrQ, pois onde quer .que
tenha pisado, deixou sua marêa".

"Verdadeira águia de altos e ampfos vôos, semeou
idéias, empreendeu campanhas, materializando uma.

multiplicidade delas, nos mais diversos setôres da nos·
sa vida social �' ecol1'Smica".

:
- .

"Emboí:a 110 jàrnaliSino encontrasse ·0 -impulso "cle·
terminante de sua atuaç'iío, tangido sempre por uma
versátil genialidade, era o pluralista em todos os mo­

mentos, fundindo numa só inspiração o s·en�o prático
do obreiro e a clarividência do doutrinador".

{O' deputado Fernando Viegas falando na Sess2.o
EspeCial da AL em homenagem póstuma ao jornalista
Francisco Assis Chateaubriand Bandeira_de Mello).

Defronte do - Prédio dos
Correios c 1�légrÍlt-ós, o Qo­
vernador Ivo Silveira {oi' re­
cepcionado com uma salva de
fogos nunca. apresentada 01:;5-
te Estado, pois mais d� qliin­
-ze minutos durou o .�spoucar
,dos foguetes e a salva de fo-

.
"-

gos.
Apó� os" cúmprímcntos de

estilo, o GO\'eriládot" .Ivo SiI-.
vcíra ri comitiva visitã·ram o
Juvenato São José e'o G�nn­
sio Orientado para d ·Tr:tha�
lho .das ltmãz:inhas -da fllia­
culada Conceição, onde n,:"i<;
uma vez' foram hornenagca­
dos pelas alunas e Dirccâo do
referido Ginásio.

-

.

,

lnaugurou o Chefe do Éxc­
tivo, logo em seguida, as :ruas
Floriano Peixoto e. hrntlhdo
Facchini, calçadas 'a lilj\llas;·c·
iluminadas a mercúrio; foi· .

inaugurada também a J"iova
A)a do Hospital' Irnhculada
Conceição, que veio dar' Me­
lhores condicões de' assistên-

'_ :cill à pS>puláção neo-\reutÍna.
'f.,i;:,� .'Âs�18i�O l)(J;l"as,.o Govtrn>�­
!!; �f�Ç.I;, :l'l'o� _Silvcitq inauguroü a
t .

PóritcC sôBre O Ribcír:io AÍfê­
'res, que-leva ti seu nome,'bppr­
tunidadc em que USaram. . dà
palavra os depll\,idos .EpÍtõlcló
Bittcncourt, Walter Vicénle
Gomes e Mário OJinger, tó­
-dos êles enalte6entlo·:\. 'lIdiní­
nistração estadual pelo súi es­

fôrço e· dedicado eíu favor
daquela . c'omun[datjc '-e de tôda
:l -região do Vale do Rio Ti­
jucllS.
..Falou, Jalllbém, o prefeito

-

de. Nova· Trento,. Sr. Pedro
Plva Júnior, que a écrta itli.u- .

:_ l ,ra do seu discurso�, afirmou:
'V. Exa. está presente 'i1esfc·
município: ati-avés da sua .:pto- .

fícua administ;raçiio,. 'jJôis ... já·
várias obras eStão .serido xe.a-
lizadas pelo seu c;ovêrno nas

_localidades· de Conquista, Águ­
.:tí,. Baixo· Salto, Ribeirão Fre­
.!deITcl;>; EspraÍàdo, "Indaiá, Trin- '

.{a Réis, com íJréâios escola­
:,h�s. O, Giná�io Normal desta'·
cidnde;�criado por Decretq de
19 de ·outubro de 196-6, é ·()bra

Estado, serão prestados; a quem o solicitar, os �? G�v�rno d� V, �X\l. Eri.er-
-- .

cl
. ,�. , -..

rl�'
-

1
_la cletflca TI.! Rua FelIpe

ne��s�f!:nos:;j�s .. ��eqt�e;�!;;>�(�\ t,7,S�,elt{};f,�fl:i� �'S,': ���.
.

t":e!��rifiçá��o. na loca-
PijnQ \- et.fte:r�:2f. -'\l}._ ,:,":1 };,�: ":' ,,) .. "e; l:'j)'.'�, "t ", -'�l * VlgQlô/"wcsente�en-

Falou, finalmente, o Gover­
nador Ivo Silveira afirruundo:
Ao chegar a esta cidade, foi
o espoucar dos foguetes, com-r
numa demonstração de" que o

povd"estàva a acordar-se para
réccbcr 'O seu' Governador.
,Ç.heguci diante dêste entusias­
mo c n;cebido nas TlIas· desta
cidade pela mocidade estudan­
til. Visitei o educandário e fui
sálldado pela sua juventude.
Depois visitei 0- hüspital onde
assisti a inauguração· de uma·

-

nova ala. ·Estou aqui inaugu­
rando a nova ponte e devo ·di­
zer Nova Trento que' cm to­
dos êsses ,1ugaros e�á a presen-.
ça do meu Govêrrto. E â prc­
sen_ça do .meu Govêrno em to­
dos _êsses' lugares é a hórnen:J­
gem ao vosso trab1ilho;· hOme­
nagem $) que vem fazcndó o

povo destil terra· por Sta. Ca­
tarina e sobretudo em home­
nagem a uniãQ que estoü prc-

'

gando neste Estado. Temos
aqui, neste pahinquc, o exem­

plo de que, os homens bem
intencionados podem se unir
em defesa do povo que rerre­
sentam. Está aqui ·do meu la­
do o Vice-GOVernador do Es­
tado, estãO' aquí -os· deputados
d:i" Assembléiá Legislativa, es­

tá· aqui o Sr:' PrefcifO Mund-
. pai, ·nem t{)dos colaboraram
comigo' na eleição' dé 65, mas
todos eolaboram . 'comií,'O _�m
J 968 pará i grandeza de' San­
ta Catarina. É isto que est:f-'
mos· fazendo· aqüi nesta noite
diante �!' povo de Nova Trell�

'.

to". Finalizando· ,o Chefe 'do
Executivo· agI;adcceu: ao Pre­
feito Pedro· Piva Júnior e {l
Câmara de Vereadores peía
distinção cm, dar· o seu nome

aquela ponte; dizendo que a

mesma era.ó "marco de·":'(jue
passou peta Govêrno· um ho­
mem' que procurôu· trabalhar,
e cumprir com seu· dever. e so­

b�etudo procurou, "distribuir
p:iz; 1ranqüilúlade. li ordeÍn à
famíIiá catarincnse".'

.

À noitll. a· MUlJicipalidaõc
de Nova Trento ofereceu ao·
CheJe .do EX,ecutiv·o um jan­
tar, oportunidade em que usa­
ram da palavra os vereadores
Eurides Batista e Inácio DeIr
Antônio, o Vice-Governador
do Estado, Sr. Jorge Bornhau­
sen, Sr. Aristino Campos e, fi­
nalmente, o Governador. Ivo.
Silveira.
O Governador catarinense

rcgrcsou :-ábado mesmo à Ca­
pital - do Estado.

CD�TEL:·REFl1TI\_' 'BECIJL'.llIlÇüE�
DA LIDER.AN(;N �DO -GOVERNO

, "">', ,: .'

._ '_- .. , ',' .

' ,

. FLOiuANÓPOLIS, 13 CCorresp.) - O P.tesi:"
dente de Telecomunrca,ções, Coronel

-

Danilo
Klaes, distribuiu nota a imprensa na.quai refuta
as cileclarações do Deputado Zàny GOl1?:aga, ·lí­
der: lClo Cúv-êmo na AssemJ;>Iéia Legisla�íva, se:.
gundo . as quais "o plano elaborado pelo C-ons-e­
lho Estadual de Te1ecomunicações para a inter­
ligação dos' municípi-os ,com a capital não satis­
faz as exigências necessárias e é, por isso, defi-'
ciente". Assevera a presidência do COETEL que
o plano Estadual de Telecomunicações objetiv:a
ml-lito mais que a simples ligação dos municí­
pios .com a Capital e que carece ele fundflJ:J,lent-o
:ii. assertiva de que "a maioria dos municípios
cátnrinenses não tem comunicação com a Cí­
àade e.o plano do COETEL exclui muitos .dêles".

. "Cabe ,a esta Presidência - prossegue a

nota -- em atenção a indústria, ao Comércio, ao
eGn:tlibuÍnte, qualquer -que seja� pois é com o

sacrifício de sua fazenda que se mantém os Po­
dêres ;Públicos: transcrever aqui, tópicos do Pla�
no Estadual de Telecomunicações: "pe ,iruedia­
to, tôdas as localidades que c6mportem mais de
30 assinantes, te1"ão rêde local, e () primeiro pas-

PONTO FACULTATIVO
FPOLIG., 13 (Correspondente) - Por determinação

do Governador Ivo Silveira, será ponto fácultativo o·

.
expedlentítíià's 'rep3:rHç6éii públicas do 'Es'tâdó�'ná prC-:':-'"
xima quinta-feira, dia 15, consagrado a Assunção- de
Nossa Senllora.

FPOLIS.: 13 (C'orresp.l - Tiveram início ontem,
ccm uma gincana realizada 110 centro da cldade., as
comemorações da_ "Semana da Bandeirante" de Flo�
rianópolis. Amãnbã, Dia da Bandeirante, deverá ser

lançada, conforme já referimos, a Campanha da Edu­
cação para a Saúde, que conta com a colaboração' da
,secretaria da Saúde, do Serviço SOCial" do Comércio. e
'do Serviço Social da Indústria.

=�.iO·Õ.ao .. i. u'-. "'-..h ••Ti •••• fi .....-- i· ,.

]E EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.Emprêsas Reunidas Ltda.

.

Yisflc')do proporCIonar um '-transporte, rápido e iSen­
ro Informa que aceita despachOS para as segtrlntes loca­
.lidades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio :Negrinh.-,
MafJ:a, J:t.ai6polis, Paraguassu, ,J)dG8IIla., Bom Sucesso, Dr.
Pedrtnho, Benedito Novo, Timb6, ·Indairu., .Blqmenau
,CamPQ do ·Tenente, AreIa· BrlJ..m:a, Qllitandinbã;, 'M-andl:
rituba., Clll'itiba, J;'apanduva, Major,Vieira, Txês BRna;s
São Mateus do Sul, Canoinhasi IrineópoliS (Valões), P&l:.-.
to -qnião,-,União .da Vitória" '?Ôt:to Vitóna, Biturun�, Jan- �"

t ;gada, Passo t:ltl; -Galti)'ha" Genel'al CarneiJ:o,· Horl�(1rtp,_ t

� ,PaJ.nias, R-enascençl'J,; Rincão, Torcido, Cleve.Jãnd1p., .�a;:. � _ ..
, n!lpOüs; pato ,&anco, Vitorino, Santana, Yarme1f'!ro,
Francisco -Beltrão, Leborl Regis, . Cúrltibanos. ,Santa· ee­
.efUa:Eonte',Altit ·do Norte-, Ponte Alta do :Bu�, Enci;ll�"". flhada de Rio dó Su1, Rio do sul; La.ies, Bocaina do Sul, .JCanoas, ·Sani;a. -Clara, Bom B-etiro. A,lfredó-WagI)er;.Ta- •

{jUaras, Santú Amaro da [ml"eratriz, Pa'lhoÇl1, São ·l\.flmlel t�lv.tat!)s Gosta, Ga!J:lj,pn, Caçador, rufi- das Antas, Vid�;
: 10 de -.Nll;ve�ro, Lib&rat&, ·PclÚburgo, ,!c�ere, .PiIme,lW·
:PretQ" T '> Treze TIDa;; (P�.puan)",•.Lu�rna. Joqçli- í! ta, Guat!!.mbu, Gaxa�bQ., :pom José,·,ÁgIoW.? .de .

, C. Carlos, Pratas,· Torribas, Palmitos, 'C!Úbi,·
, RIqueza, Mandai, Itap1ranga, Laju·, IPQrã. Itajubá., Cam-·

I> pj�s, D�lUlSO, _São Migqel .p'Oeste. -G�âclaba, SAl;.

l :JClS.e .do Gemo, Guarujá du S1,lL, Idawar, Separação. ruó-

•.

\
iIllSlO -Cerq�eiTR, Barracão. Alto ·da Serra. Tope da Serxa,

, )"ôrto E.smuna, NOVa 'Erechim, PiIib:à.1zInlro, Múdêlo" Ma-
,ravimEt, ,Serra Alta, f'.e.1tinho, Campo -EI:ê, ..

paimãsSólR,!Florda·::;erra_Coc.,mel Vivida, ChoplnzlnhO, São.JOáQ,Là:"
::ranj_ei.ras, 'Pli"'ai&<il, Guarani�J;u.-.�ullna, ,Qasçávei; :Vila. �l)-.
iIlita� .Sã!> ,ROgue, Coxilha Rica, Bom SUC�9,

-

l;lão .J�ão,.Bela �ista, San.dades, Irai, Cunh\l- Pp�,
.

Ilha ·:Red,m4la_,
,

FreGe'l'lCOW.estfaUen, ·Trful ,Pas1;Os; Tenente -Portella, $an-'t<1 A�gUl;to, IjQí, 'São .TDão, Rede CapelIa., "l!unas, Santa
:a:elE}�,�nclliçta, Ro.t\1elândia., ;a:�a.l·VelhP. CampO,<;.Nó-.
vos,. _Ca.prnzal, ,Sil;nta J:r�lena, J300rA. Concórma" C>!L�n..
ç1,!-v-as, .Ppnte' Serrada, Coronel 'Passos Maia., ,Agua .Dqce,RIO da. V-arg-em, - Palmares, Marombas, Re:nOM Gntnde,:Alto ·Bela lVism:, ;.Barra ·tio V��dv..VG1ttt Grazíde,'Marce_
lÍIlo �OS, V.iadu.t,os, 'G�urama;, Eicchim, Faxinà!. i:lGBGuedes, Xanxerê, Xaxim, Gordilheira Alta., Abelardo L11E,P�a.. das Antas, São Joaquim,- Anita :Garihallli, Abtlon iBatIsta, Urupema, Gerro Negro, "Un:ibic1, Otacillo eo"f,A.
plinlcraft, Arroio Trinta, Santu· Arità:nlo: Sa.lto Veloso.
,�Cantu). HerdliópOlis, Anta GOTda,·8ãG Pedr-a Taquara. -.
Ve�de.'Quilômetro TIlinta, Ma.cic®.-

'

li-

...E:arra Grande - ltápejara -, .Qlfa.l ;Alto '- I:lols :
VIZInhOS '!- Sede Pinhal - Sant!J, Lúcia ...:. &0 Ya* I

lentin - Nova Goncórdia � Rip pc �tí::i -'AlW 1'e-:- I:
rê -,Sede Verê -:Aguàs do Verê·- Verezinho.,-,'- São
Jorge .do Oeste - Vista· Alegre -:- Ganiplloi?;:qo�:li - ,f.UP
Tuna - Rio Verde - Tatetos - 'Xracutinga.·_ M-ar*
cianópolis (Rio das Antas) - SaÍ:tto Antonio _. RIO
Claro - Pérola 'do Oeste - flana1tó' -

.

Capan�ma':_ .

.

.

Sãa Luiz - Santa GIata -' P.M. Lupion - 'Santa.
. Rosa _. F16r da Serra (Medianei-ra�; -

.

Jaçútuiga _
Amperê· - Sarandi - Santa Isabél - Reàleza
-Marmelândia - Leónidas �a-rcjues, - ·Enéas i\@.r­
queS -. NóvlC"Esperanca _. ·Salto· Lontra·_': _Nova
Prata .:_ Vará - Sáo-Í:,ourençj) D'oeste' - Sful. Jorge
- Salgaqo Fiil10 - Jlll'-d:iI!ópa1is. . '.

.

, ..

EM BLUM:ENAU E FLORIANÓPOLIS:
dov,iátias •

Saída dt; Blumenau à Presidente GetúlIo:
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

Sábado - às 6,30 e 14·hora.1J
.
Domingo - às 6,30, 14· e 17 horas

ção.
A maqúina lunciona como

uma caixa registrádora. Ca­
da candidato tcrá um nú­
mero e àmedida que forem
sendo votados os sufrágios
irãG cSendo sóma'dos. sé o·

.

níodêlo :

.
indusü'iàl . aprova-r·,

cftivam'erit, -

e se o custo fór
conveniente; entrevê-se a

possibi'Iida'de de sua adnção.
quc·:pódey:ja rcdúzir () núme­
ro da�� seções eleit;orais �. P.
tempo da votação. ..
Primeiro, a :rn,áqÍiina" foi

apresentada ao TREI' do Rio)
Grande do Sul, em deiemhro
de '1:961·. Mcsmo'-cónssideran- '

do·a ineomplta, aquele' Tl'i-'
bunal majoritária interna'
com 20. votimtçs, ajJ�rada,
conforme assinalou em rela­
tório, com presteza e efíciên-·
cia. No 'I'RE da Guanabara·'
a ilwençã", foi alializada por
sugéstão do Tribunal· SilJ)C�
rior Eleitoral, à qtnmi' cabe­
trá decidir sôbre a sua ad{)- ,

ção. A-n :qoo tÍld� indiCa, o

TSE só recomendará .a ,Mo·
ção >da máquina s� fil!' prova-'

.

da a sua capacidade, atrávés
ue·modêlo industrial :" .,..

Reçomend,a ÇÕes
De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora�

Domingo - às 5,30, 13,:m e 16 horas

.

iR�comendou ti .engenheiro­
·que-,- ao .invés dasmoo .

etapas
.

prÓ'postas'-pela Addo . do �ra. ,
.

sil, ' Máquinas ..de· EScritórip; , .

para à i-abPieacã()';de-- u"m ��
dêlo industrial, se adotassem·
.apep.as três: 1) .estuda. c;lps A Burroughs J 700 é uma multiplicaao­

ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­
çatlas de álto: ren(;iimenk.-' e desb;no
atrativo e exClusivD _;_ "túdô �m uma ·uni­
dade compacta:

'

':

Peçaem�ADISOn
uma demcms_traçaó ,<la B!Jrrqughs J 700,

_.!, �

MENSAGEM DO GENERAL
MEIRA MATOS A'O POVO�
DE 'SANTA :C.i�TARINA

t.
CASA ROYAL SIA-'

<
O
...J
Cl

1-
...J
:>
::E

P�ÇAS,
CH,E'VROLET

R4DlO
-ALVORADA,

, :0c)NTE ,MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.,'_ .
-,

,.' '.

Ir.l�PORTAÇÃO
� COMÉRCIOMeUHlres inf<lrInaçóes .na

.
607 - Fone 2141l. Esquina nos Príncipes :- Cab:3 Posta!, 395

JOINVillf
Rua JS-dé. Novembro; 938 - C. Postnlf 316 BlUMENAU

..Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Servicn de Saúde'.

.! . '. • .'

gréuriá, a ser 6umpriJ� em Bfurnenáu, se-
rá o'seguinte:;.'

.

. Chegada em Blurnenau, dia 6.8.(i8, às
17 horas.
Saída de Blumenau, 'dia 27" às'IO. ho-

.'

ras.:

O Fogo SimQj;!ico' da' Phia chegfil"1
em Santa Catarina, em .: Garuva, .. dia 25
do corrente. Sairá ao' Es'àd6 dià '1,9,

'

ele
Lages

.

em . direção ao . 'Estado' do ,'Rio
'Grande do ,Sul.

. .

o Com�ndo do r do 2�o Regimento de Tnfan:
taría, sediado em Blnmenalllt' dmt�ibuiu à írn­
jrrensà loc�lt instru�ões para ii ãívutgução de in­
formações aos civis. de5'ejosos de in!!ressarem nos
.J'túl.dros de ,Oficiais e Sargentos de Saúde do
Exêrcrto.. ' ,.'

.'
. :As crm,ai'e.ões de ingresso, dos. rivis, em tais

.

qi1ad1"os do' F.x�rl'ito,· silo as seguintes:
.

Para o Quadro de Oficiais:
Sl!r Di'plf\m;ldo em Mediclna, Farmácia ou
Odontologia.
Idade máxima � 30 anos,
Para o' ,Quadro dI! Sal'l!'entos:
Possuir Curso Ginasial'
JtI,ade máxlma - 23 anos
Ser soItéiro.· r.

, '. f.) Sentinela do Vale, átravps da sua �'l. SP..

çã!l. está �. di<:oo'd"iio para informações mais de .

.
t�lhadas do assunto.

.

'

.

SO�DADO DE
'I:SRAEL FERIDO

JERUSALttM, 13 <UPI) -

Um -soíãado israelense fiCO'1

ligeiram�nte; ferido hoje du­
rante b�eV:e tiroteio através da
fronteira, travado entre fôrcas
íordàrüànas e um. carro blinda-
do (ia comando israelense que
patrUlliava.á estrada norte
da t:olÕnia. Maoz-Yan, no "a-

. lo Bh�sim. Entrementes, pros-

segue o interrogatório de dois

pilotos sírios que aterraram

ontem' em Israel com- seus

aviões "Mig" 17 de combate:
Segundo autoridades ísraelen­
sesas aeronaves estavam qua­
se' sem combustível, sendo
êste o possíveí motivo da ater­
ragem.

:,,:. '!

Blümenau\ �
.

DlzP

-�-----------��----------,
I

I A!!!!?,!�ss��ls,��:!!.:?���!!·
I DADE o Sr. J0RGE KANTT7 "'II,li'rlr mentação Escolar em nossa cidnne ..
\. da Campanhn Nacional de Alimentação No ensejo f'ol rnamiôo um cor-tlil h:l-

Escolar, com sédc no Rio de Janeiro c tc-papo com o nosso Primeiro M"nd�tá-
que elev ..r:' nl"rm�"ercr cm Blumcnau até rio, tendo o Sr. Jorge Kaniiz e'(lnÍ!lôo o

o dia 15 do corrente, apoio que vem sendo dado, por parte dn

Govêrno Municipal de Blurnenau para
. 0 ilustre visitante e,I�"e :-;".-1" ho;� com o setor da' C.N.A.E. de nossa terra. !

em visita ao Dr'. Carlos Cnrt Zadrozny, bem como ressaltado o trabalho dinâmi-

!on(lrtll�i.-lnde em Que se fêz »comna- co e eficaz que' aqui VE"Ol ele-envolvendo

�..,.�n�h_a_r�d�â_s�ra�.�._h-_fa,.r_ia�d�e_L_u_r�d_e_s,_C_h_e_fe_d_o__;...a�d_o,_n_a�:r.._1_A_R_I_A_
DE LURDES.

• •

Sanla (alarina Parlidpa:
.

(on(urso de I'roduli\lidade
o C'mÍ;'ê Nncionnl dos

Clubes 4-S,' sob o patrocínio
da Associação Nacional pa­
ra Difusão do Adu.io, Ln­
çou um concurso, de âmbito
Nacional, para a Produtivi­
dade Agrícola. Em Santa Ca­
tarina, concorrendo àquele
concurso,' encontramos os

.

e CUltivo do milho.

Clubes 4-S do Estado, que
já venceram, em outras
oportunidades, outros con­

cursos, destacadamente no

que diz respeito ao plantio
A ACAl'tESC - coordena­

dora dos' Clubes 4-S em San-

ue Aqui se Fabrica

.; .

resene à 11°. FENIT
.

. :". .

Gom·loslra;s do<Q
".;'.

'.' '.-<.
.

.:' ,.
.

.': .'. :to -:

" Sexta4eità última, dia 9, realizou-se 'a' abertura soo

�Ílne da .:qo. Feira Nacional d� Indústrias -TêxteiS (FE-.
:N1'1'1, .c.am a' presença de expostteres. 461, quatro ean­
'tos da Nação e autoridades brasileiras êm geral. .•

'�,' <; A X.I0; FENIT realiza-se no Ibirapueia, na Capitàl
.

,ªlllist�, e ,dela participa, além de outro�1··;e�sitores de.
�u'meríl'!w,e âe outras cidades cátáritiêi1'§es,'!?OlnO B'rus;

: iJj1e e. Jofpyille, De ,BlumcnátL participam as duas in'�
ô,ústdils;:itláiores :..:.,., Anex. é Garcia.

.

...
;

.

'\ ':.':-- .' ._-.. �.

: sentes as: rilais alt3.'5 atitori-.
.• dadei; dli são Pall1Ó�;ê ae oU-.
tros Estados brasileiros. . De'
B1limenau.. juntamente ®m:

Terá PrOgramarA. A. Meias
.

D erl�g
Prep'ârativos:,T���,�!�!� Di�!U!U�t!!��

. � de Julho de 1968, foi eleita a inzen
18 _ O mundo niLo me .quiz J� u_?va diretoria desta Associa· Diretor Social - Ingo José
_ Joinvill�

'.

.1. çaç, que ficou assim consli- Muller.
19 - Se o Anacleto' sOubesse :! wída:
_ 'Blumenau ,� PreSidente' de Honra - Ju-

20' -'- Os mutilados _ Facul- J
lio FroeschIin'

- P:-esidente·.. - Werner Froes­
dade de Filosofia de Blume- "chlin

o C�fe do Executivõ
CarlOS: Curt ZadroZnY!,

��.'." " -.. *; !,

nnnses qUe participam da XI.o .

FEN+T são: Ça.silníro Silvei-
Dr. nc Gaertner e I1'i5 Probst.

. :bir�1oi-es 'da�' iirfna� expo­
ütora$,' de noSsa. cidade e de­
mais :ilàtarin'ensés, se":encon­
tr,ar8:m na_ j,na1.!gur�1a� da,

. XI.o 'FENIT. 'Dentre .êles
.

(I
. Sr. N$i.'berto lrigO Heri:Íig, DI·
retor SUpérinteIi.Q�rite da ÁR­
TEX, dé noSsa. cidade ena' cÍi­
cbê, Com o Di. Carlos Cuí:'&
2;ã:drozny. e Gd\'ú�ad�; Abreu '

SodTé>:"
.

. .. '

ra, ,J'oinville e 3.'5 brusouen­
ses Sch10esser e ·Buettner. VISITAÇAO
A ARtEx levou cinco jo-'

vens e, belas '. reCepcionistas
para São Paulo, com a fina�

Jidade··. de "mostrárem" os

artigos fabricados aqui em

B]um.enau e horà em. expo-

Recebemos telefonemfls dos
diretores

.

da Artex e G.;J.rch
que nos aÍÍrmaram estar am";

.

bas as emprêsas bluni.enauen-
SE'.s ..:... ,recebendo uma inten-
sissíma visita�ão por parte de
milhares de visitantes que
já fôram e est.ão inçlo, diá­
riamente, ao Ibir..lpuera, pres-

sição no' Ibirapuera. São elas: .

Mar!!t Eilith .Poerner, Marlv
Busch,

! Sibila Sievert, Marle-

.... EM.TÕPICOS

Pátria
Festivo

'.
.

em Blumenau:
" Todos os resp�nsáveis por Clubes e Entidades cujas

'.

jn,'omoçÕes possam ser enquadradas dentro' da progra·
Íllaç,�o' da 'Se-mana da Pá.tria,.·estão senqo solicitados'a:'

.' se apresentar �o. Departamento de·Relações· públicas.
'da. Prefeitill'à Municipal dê 'Blumenau, até I) dia 19 do

t:oáente mês, para que estas póssibilidades sejam de�
.• finidas '�'lneluídas na programação oficial das festivi- ..

dades. "
.' .. .

prestadas' à repotagem,' devé­
rá ter iriício à� 9 horas

.

da.
manhã daquele dia. A reunião

, ,'tem éaráter baStante' interes­
sante, póil? â Diréção da. En­
tidarle e�tá prometendo .' �'uma

suI'];Írêsau a: tOdçs aquêles que
pt'estiglarem a'--referiqlJ, .:reu- ,llau' -; Vice Presidente - José Ilton

21 _ Os Palh.aços - Joinvilie 'Garcia
.

"

22 - O louco da Aldeia _ Rio 1.0 Secretário - Ivo Grass-
NegrinhO . mau
24 - Maria Helena �- BIu- 1 2.0 ecretário - Newton Sér-
menau , gic.· Metzger
20' - Honrarás tua mãe -

j 1.0 'Tesoureiro -:- Rainoldo
Blumenau Hohl -

27 - Os Elegantes - Joinvil- t 2.0 Tesoureiro - Raul Buer-
le

,

. . t gel'
28 - O M��ac� d� VIzInha -

t Diretor Esportivo - João Hu-
UFSC Flo11anopollS � go dos santos
29 -: Encerramento. ! Diretor de Patrimonío _ Arno

I. Bvn "i de Zütter

njáo.· .

Ex,;,Combatent$S associado da Associação dos
Ex-Combatentes

.

do Brasil,
seccão de l3lumenau. Tal en­
C(;l�tro, segundo informa�ões

4" Festival do
Teatro Amador

NO.próximo dia 18 estará
novamente 'reUnido o' corpo'

Blumenau sediará. de 8 a

29 de setembro,: os GrupOs de
Teatro Amador de diversas
cidades do Estado de Santa,
Catarina, no 4.0 FESTIVAL
DO TEATRO'AMADOR.

Luz FluorBscente - Equipamentos como.

pletos
Até agora, são· os seguintes,
os inscritos, com aS suas res­

pectivas peças a serem ence­

nad8s' aqui:
Carov(""f.'I Para

�

'1
aA:�:�T= ron'ortáv'J

ônibus especial, funcionarias
(' diretores da Empresa Indus·
tria1 Gareia estarão s�guil'i.­
do para· São Paulo. a tim dp.
conhecer a Feira .Nacional da
Iridústria Textil (FENITI.
de.vendo permanecer na capi­
bJ paulista até o próximo do-

ASSALTO
FRUSTADODia 8 - Os ossos do Barão .

- Teatro Amador de Brus:'"
(jue

Gás Neon e
Na madrugada de ho-

je, a polícia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­
nióvern. Depois de perse­
gui-los;

.

durante horas,

recon�eçeram, dentre
tantos '-carros parecidos
estacionados à beira d'l.

rodovia, o automóvel fur­
tado. Ó reconhecimento.
foi fácil: de longe, já SUlilS
côres chamavam a aten�

ção: a tinta era Ltixfor­
de . para automóveis. da
SOME LTDA.

. Ru� Dill. 11 - 05 111lmlgos não

mandam nôres _ Florianópo­
lis

Blumencú.
12.- Mirandolina'- Brusql1e
1� _ Esta Noite' choveu p�a­
te. - Gaspar :.
14 .

....:..., O Emparedado - São

FranCisco do Sul
.

15 -'-:'- Pega�fogo - Florianó-
lk1US '

,...
.

17 --'-: A áltima
;elumcn;J,w .

mingo.

O sucesso que. vem obtendo
os . stands blumenauenses na

PENIT, em. São Paulo,' te-m
dado prestígiO considerável à
llG!;sa indústria textil, despl'1\
tando o interêsse de todos
quantos visitam aquela mos-

.

t'ra, pela nossa cidaQe•.

tigíar a FENJ;T dêste ano

Tanto o Pavilhão da AR­
TEX como o do Glj.rcia. igual-
n::ente os das demas emprê­
sas catarinenses, vem sendo
visitados em número conside- .

rabilíssimo de visitantes. Os

produtos fabricados pelas in-

dústrias b.arriga-verde vêm

recebendo' acentuada e visível
preferênCia por parte de

quantos comparecem à FENIT
diáriamimie.

CONSELHO FISCAL
,Eduard Fischer
Paulo Heil1zen

.

João Hugo dos Santos
SUPLENTES

Arno de Zutter
Bernardo Heiden
Claudionor de Oliveira

A nova diretoria da A.A.
Meias Hering nossos votos de
111na feliz gestão.

AGITA'CÃO
.. ..:.

NA CAPITAL
URUGUAIA
MONTEVIDÉU, 13 (UPO
Pelo menos 300 estudan­

tes desafiaram durante nuis
de 3 horas éenlenas de poli­
ciais em aberta rebeldia, pro­
yocando· perlurbacão da or­

dem numa ampl� zona' adja-
cente. da Universidade, dis·

tante apenas mil :melros do

ponto mais central desta ci­
dade. Segundo informações

.

ofiçi;lis •..dezessete policiais e

três. esludantes ficaram feri·
dos em consequência dos digo
t�rbio�,

ta Catarina, pelo seu Servi­
ço de Extensão RUL·al. tem
como certa, a partieipaçao
maciça dos Clubes do Esta­
do, no referido concurso
agrícola.
Residem, em promoções

desta natureza,' as'maiores
esperanças do Govêrno, em

encontrar novas fórmilllls'
para Q. campo, em seu culti­
vo, com a .. partiCipação efe­
tiva da própria juventude
interiorana.

POlíTICA

ENSINO
POLICIAIS

FUGAo Deputado Evelit.sio Yiei­
ra, do MDB blumenauense,
um dos grandes propugná­
dores pelo ensino, tem se re­

velado, agora, defensor tio
professorado catarinense.
De sua tribuna, recentemen­
te, em brilhante interven­
ção, pediu providências do
Govêrno Estadual em favor
do professorado barriga-ver­
de.
O representante emede­

bista em veêmente pronun­
cíamento, disse da insatisfa­
ção reinante entre os mes­
tres catarinense, ante seus

parcos salários e, igualmen­
te, pelo atrazo no pagamen­
to dos mesmos. O pronuncia-
mento do Deputado Ev'2lá. GU'A A M Msio Vieira obteve a mais

.

RD � IRI'
.

ampla repercussão no Esta- . O Dr. Arnaldo Martins
do inteiro. Xavier. Delegado Regiona!
Jener Reinert, de São de Polícia de' Bluménau, in-

João Batista, figura altamen- formou à Imprensa. que os

te estimada na "Capital do f calçados destinados aos íutu­
Açúcar de Santa Catarina", � ros guardas-mhins 'de 'Blu­
é o nome mais coLado á � menau, já estão todos con­
substituição do sr. Nelson � feccionados,.. 0. mesmo aeOH­

Zunino, na Prefeitura Munl- S tecendo com os seus uriHor­
cipal daquela Comuna .. O .� mes� com exceção de cinco
ilustre radialista de São João � apenas, que, em breve, u,m-;
Batista, membro do ex-PSD,

I�
'béln deverão ·e·star·. prontos.

é candidato à candidato pe· É pens<1mento do Dr. Arnal-
la ARENA dali, gozando, ao do Martins ·Xavier,.· segun�
que Pilrece, .do apôio. do Go- do suas ínformasõ�s,. ,colo-
vernador Ivo Silveira. cal' a Guarda-Mirim eIll ser-
Ao iniciar-se o 20 período. viço no próximo .mês .de se­

da sessão anual da Câmara . � tembro; podendo' vir'. a se

dns Deputados, o Dr. Aroldu ; tornar sua primeira àpari­
Carvalho, 30 Secretário, dej- � ção oficial ao público, quan.
xou. a' presidência dos traba· � do da tnax:cha de Sete.' d�
lhos para ocupar a tribuna ; Setembro. UIll3, série de ptQ"
e proferir incisiva oraçao � blemás

.

atinentes ao traba�
em defesa' dos erv�teh'oi> � lho da Guarda·M,him, igqitI­
d') sul do país. Em certo í mente, estão superad9s, gra­
trecho, disse o Deputado f ç�s aos esforços do Delegado
catarinense: �iS Regional.

."
- Em S"nta Catarina .

f' P-roná m-is oe vinte mil INQUÉRITO
famílias dependem direta­
mente da economia ervat<:'i­
ra, eminentemente democra- �
tizada, nas mãos de todos �
os pequenos proprietáril)s '

rur,'is. ! feitos, historicamen­
te. à extracã'l do mate. Não
pode o Govêrno relegPr a

segundo plano e economia
da erva-mate. sob pena de
levar o empobrecimento to­
tal a um'! laboriosa chs:;e
que tanto tem d'ldo de si
para a Nação brasileira."

Fato curioso deu-se na .Ca-
pital do Estado que, rio . dia
e hora do julgamento, o: réu
pegou o seu "chapéu." de
couro" e deu '''no' pé",

.

Alarmados, os pollcíais,
juiz, jurados, assistência e

.

tantos quantos assistiam ao

julgamento, até que se re­

fizessem do acontecldo.. per­
deram de' vista CHAP1!:U DE
COURO, o assassino' de um

policial, na cidade de Itaj�i.
A ação policial na capital
foi bastante. intensa, conse­

guindo recapturar o assassi­
no' na-Ponte 'Hercílio . Luz,
quando tentava .sair da Ilha.

. ..

Ainda não foi enviado à
Justiça o inqúérito que en·
volve os marginais Luiz',Car:
los Santos

.

e
. Antôruo PreSo.

tes, acusados . da práticà de
uma série de assaltos .a re­

sidências blumeuíluenses....
Existem várias tômbolas

que estão
.

sendo vendidas
nesta região' do Vale . por
parte de elementos inexcru.
puli>Sos, já que as' mesm8s
não estão regUlarizadas -jun­
to ao Govêrno Federal.

.

Que ••

Mais Uma Turma
Vai.se

Major Henrique Lustosar .�
.

Termina hoje o e.stágio de quarenta � cinco �
dias levado a efeito no 1"/23" Regimento de In·

.

rantaria •

Quatorze Aspirantes recém saídos do CPOR
de Curitiba escolheram a nossa bela cidade e· (>
nosso famoso Batalha0, para aprimoral.'em seuS
conhecimentos técnicos militares no SEN'.L'INE­
LA DO VALE. Creio que a missão foi cumprida
fielmente. Agora voltam aos seus lares e às ati­
vidade estudantis com uma visão concreta e ulTtá
concepç,iQ mais ampla da vida tlum

.

corpo de.
Tropa. E até aprenderam que um PORCO não
se truca por polenta, embora os dois comecelil
por PO. E que mais vale uma galinha na mão do
que ,!luatro pedaços de AIPIM na casa do cdlo­
no.

-

Os jovens retornam as suas 1:"aculdildes com
uma recordação alegre ,da vida quotidiana e da
cidade que soube ofereCer sorris.o e· flores. Vol­
tam com uma boa impressão, creio eu, de tudo
de bom que viram por aqui. Faço vótos· que ao;
retornarem as suas atividades saibam, com ho­
nestidade, divulgar o nosos trabalho modesto em
pról da grandeza de nossà PÃTRIA. Que ,digam
aos seus colegas que não tiveram a ventura de
envergar o glorioso VERDE OLIVA, que' aqui
parmanecemos firme na fé. Fé nos grandes des­
tinos de nossa PãTRIA. Esperamos que o ESTÁ­
GIO lhes tenha sido benéfico, e apliquem para' o
bem de todos nós, os ensinamentos aqui recebi­
dos.

FELICIDADES ASPIRANTES:
Alceu Biancolini Filho
Aurelino Manoel da Costa
Carlos CastelIo BranCo Neto
Daniel Gonçalves
Edson Francisco BrunsfeJd
Edson Nei Jordam
Elimar. Szaniwski
José Fernandes VialIe
José Roberto Garcia Lopes
Leocádio Grozki
Luiz Carlos Crhomic
Nilo Sérgio> Pohl
Norival Marty
Cliceu Luiz Bassetti
O Bt! ;Çontinua inabalável em seus propósi­

tos norteados pela nossa CONSTITUIÇÃO e' se

orgulha em dizer - MISSÃO CUMPRIDA.'
Retornem quando sentirem Saudades e cora·

gem na luta.
.

A cidade continua sorriso ,hospitaleira e flo­
rida como encontraram,

E diz tambc'm _ RETORNEM.

J
\
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